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itos, de tabaco, e d'outros generos, nunca conse- 


o fazia recrudescer. 


a a parte publicamente expostos à venda, lenços 


'deseda, ou «foulards», de. que só por amostra al- 


ns eram despachados nas alfandegas do reine; e 


ote-se que mais baratos, do que hoje, que a re- 


Feira, Dara; que, 
SR 
jança de juatro contos 

ento dos passageiros 
24 - o mes- 


q a 

;: , 
QUI: “4 
EA 


deré », 


ver desenvolvimento ao que se. 
Qua 


“ Senhor —Pela portaria de 29 de novembro ul- 
Mus ripaNitao VM de ordenar: É esta direcção 
“que, procedendo a um inquerito, ou empregando 
* quaesque ontros meios, que julgasse convenientes, 

nf pac RO TERA E possivel. brevidade, 
* &cerca dos obs nf» ca oppoea fo deacirolvar 

mento do cor navegação, e designada- 
“mente sobre certos quesitos, que ellá vem indica- 
dog sh 6 nb om Intino 2 io Sil 
E. implicidade do seu enunciado, esses 
| go ARS damais, rave transcen- 
daRiar eAlEiiaa do CMRE resolução, por “Ger oba 
sível a falta de estatisticas, e por ventira, mais ain- 
red o vontade de quem Enedhor podeis isaçE 
7 Db. rs tass rr A reCISOS +. tor 
de seguro a seu Rio | 
Entretanto esta EESTRSO, ARBbiodd de corres- 
orndid confiança n'ella depositada, e de contribuir 
para o bem publico,fe Er Eraro desenvol- 

ARO SO PUIerciOo, '€ GA Navegação, CSpera ;po- 
er 5 ade ds ordens de Vosso M gestade, se ão 

ibalmente, ao menos 'de forma que possa auxiliar 
o louvavel empenho do governo, de animar as in- 
dustrias por medidas acertadas que, favorecendo o 
| dor, tambem despertem a actividade d'ellas, 


Da 


k rob ro das aero a BRA en dar do 


a — N'esta conformidade a direcção passa a ter a 
ama, deiofereger' sua resposta aos difitrentes pontos 
, 


isulta, Eos 
aaa “À. QUESITO 


“ 


a 


, Ufandegas em vigor sobre o commercio? 
— A tarifa RANareira, estabelecendo sobre quasi 
a à producção estrangeira, direitos exorbitântes 
muitos casos, quasi prohibitivos em outros, e fa- 
vorecendo só a entrada de algumas materias, consi- 
e primas, necessariamente affectou os interes- 
8 do commercio; e dando vida ao contrabando, qn 
gando consideravelmente o consumo,acabou tam- 
bem com um importanto trafico, cujo transito dotava 
othesouro com grandes sommas,'e sustentava mui: 
tos braços, occupados na conducção de mercadorias, 
“que por toda araia jsecca, outr'ora penetravam no 
RR a ca 
| Em relação ao commercio é esta a feição mais 
saliente da pauta de 1837; não devendo esquecer que 
nações, que por ella se julgaram hostilisadas, to- 
im medidas que prejudicaram em grande escala 
omosso commercio de. exportação, e a navegação; 
aro io necessidade de a Aubtentasa por gau- 

2 outros interesses, que se consideravam avulta 
dg e et Nba della se haviam creado, Ea 
ibortar todas as tentativas de tractados commer- 
ines, que poderiam ter poderosamente auxiliado a 

'ira das nossas industrias, aquella que a natu- 
a tanto favoreceu, a lavouras dando, colocação 

Ajosa em paiz estrangeiro ao producto dos seus 
extensos vinhedos. — 

- Por' consequencia um dos efeitos da panta foi 
Prejudicar o nosso commercio em geral. 
Dose t-28 QUESITO | 
Sobre que classes de productos podem redu- 
“mi-seos direitos das alfandegas, sem com- 
vprometter os legitimos interesses nacionaes 
“eos do thesouro? 
» Esta direcção, longe de poder aconselhar o com- 
promettimento dos legitimos interesses nacionaes, 
ue necessariamente são tambem os do Erario, que 
o espelho da riqueza-publica, deseja pelo contrario, 
que por todos os modos racionaveis, se procure o 
esenvolvimento da industria, em todas as suas mul- 
tiplices ramificações. 

Ha se arreigado a crença, que na elevação do 

flihonto se cifra a protecção do trabalho indigena; 
ias olvida-se, que à natureza sempre tende a sacu- 
dirja oppressão, € que o interesse movendo o homem 
mais arriscadas emprezas,o induz pela astucia, 
pes Corrupção, ou mesmo pela violencia a fraudar a 
azenda; e como o commercio illicito não podé bem 
calcular as precisões do mercado, acontece muitas 
vezes, que os generos introduzidos por aquelle meio, 
seja porque suúperabundem na occasião, oú seja por- 
que haja receio de' serem confiseados, são depois 
vendidos por vil Preço, causando o maior damno á 
industria nacional; á parte o grave erro de apresen- 
tar o incentivo para 'o crime, que depois tem de 
ser punido pelas leis; como acontece em alguns es- 
tados, que sk' Tocupletam com as loterias e o jogo 
publico, que é prohibido aos particulares com a 
cominação de severás- penas, pela immoralidade da 
sua pratica. ? 

Poderá reflectir-se que o contrabandista vendo 
nesse caso que nenhum resultado tira da sua espe- 
culação, desanima: é a abandona; mas” isso & ontro 
tigano. O contrabandista “é como o jogador, que 
“da a sua desforra, e como tem necessidade 

occultar os revezes que soffre, constantemente 
apparecem imitadores, de um ou outro individuo que 
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No dia seguinte, quando sahi da diligencia 

á porta da cidade e entrei na rua que devia 
Sliar-me immediatamente a casa do snr. Pa- 
Velyn,foi-me reciso evocar toda a minha ener- 
Bia para não fraquear no momento de cumprir 
à minha missão. Até então, tinha chegado a 
Combater a minha hesitação e o meu receio, 
Ee quando cada passo me aproximava do 
mento fatal, sentia que me desamparavam 
Fa forças. O coração batia com violencia e de 
Mpos a tempos corria-me pelos merbros um 
Or glacial. Não era porque hesitasse na 
minha resolução nem porque me afligisse o 
Peceitado o doloroso encargo, mas havia 
Fc uma força secreta que luctava contra 
ao onte, e cujos esforços tumultuosos 
Eca Rtavam a cada instante o meu susto e os 

Soffrimentos. 


«> ºpois de haver parado duas ou tres vezes 


Ta à Emmetan ho 
Que influencia tem exercido a pauta geral das | 


ncção dos direitos desanimou a sua introducção 
audulenta. E" de crer que nos outros estofos, so- 
rê os quaes pesem elevados impostos, continue a 
Axrfe O. mesmo, ÍaçÃo; 8 ADI, DAreça CAfaI A Frog, 
e que a exorbitancia do imposto prejudica o in- 
ustrial probo, que tem de luctar contra um inimi- 
o oceulto, o poder moderador do excesso do di- 
eito. - e ú 
Quarido os direitos sobre os botões eram. pro- 
qiuitivos, seu fabrico era insignificante, e o merca- 
oero abundantemente supprido pela fraude; hoje, 
porém, que elles cem atenuados, ahi na exposi- 
ão internacional, que tanto honra este paiz, vimos 
ane esse producto nacional, de certo não infe- 
rior em cousa alguma ao estrangeiro, que difficil- 
ente lhe poderá fazer concorrencia, sendo atten- 
idas na parte que forem rasoaveis, às reclamações 
eitas por estas fabricas. ) 
| Deve pois suppor-se, e com justa rasão, que 
aonde se derem as mesmas causas, dellas partam os 
esmos effeitos; e por isso ha interesse evidente para 
pda jose os direitos indirectos sobre os artefa- 
tos, sejam convenientemente reduzidos, e que a ella 
e proporcionem às materias primas, e aquellas que 
ó sofirerem a primeira transformação, e são assim 
mpregadas nas fabricas, com impostos puramente 
estatisticos, entrando nesta classe os despojos de ani- 
aes, as lãs e pelles; as sedas cruas ou fiadas, o al- 
odão,as fiações tingidas,o linho, o canhamo e seme- 
antes, em rama ou fiados; às madeiras; os metaes 
m bruto, em barra, em chapa,em tubos para cal- 
eiras; os rails, o ferro estanhado, zincado, e ondu- 
lado, ete.; o melaço, muitos productos chimicos, e ou- 
tros qe seria longo enumerar-se, ad 
— K'd'esta fórma que entende esta direcção que 
poderiam n'esta parte effectuar-se rêducções, que 
riam beneficiar a industria nacional, e simultanea- 
mente o thesouro publico, fazendo correr para 05 seus 
cofres, os direitos que são extraviados pelos trans- 
pressorés da lei, que encontram na vasta raia seccã, 
é no grande numero de pequenos portos em toda a 
costa, os precisos elementos para favorecer seu tra- 
fico illicito. : 


3.º QUESITO | 
Quigrs ato Gs regueções, que maça darecia- 

mente podem approveitar ao consu= 
> midor ? | 


6 
Este quesito tem relação intima com o antece- 


n e. 
- “Todas as redueções,-sejam ellas de que nature- 
za forem, irrespectivamente dos objectos sobre que 


recáiam, necessariamente beneficiam, não só o con- 


sumidor, puramente, dito, mas ainda aquelle que 
tambem é productor, e que pela modicidade do pre- 
ço com que possa produzir seus artefactos, auxiliada 
pela barateza das cousas indispensaveis á subsisten- 
cia do operario, e 4 sua industria; se-lança em um 
circulo muito mais extenso de consumidores do seu 
fabrico... b a | 
Quer se acceite a figura de uma pyramide, em 
uja ponta se colloque a maior renda individual, 
iminuindo gradualmente até a base; quer se re- 
resente o consumo, qu antes o poder consumi- 
or, por muitos circulos concentricos, é notavel em 
jue proporções (ás vezes indefinidas), é mister pro- 
idea crear-se, para satisfazer às menores for- 
tunas, que se encontram nas extremidades,que oecu- 
pam o maior espaço, e que, sempre formam o maxi- 
mo numero das populações. Por tanto é evidente que 
à reducção de um direito sobre uma mercadoria,que 
entre na alimentação do povo, ou que abranja os 
artigos do sen agasalho e conforto, não importa sem- 
pre um enfraquecimento da receita publica; mas 
transforma-se mais geralmente em seu augmento. 
A Grã-Bretanha offerece-nos notaveis exemplos 
d'estes factos, como póde vêr-se da seguinte esta- 
tistica, publicada pêlo «Board of Trade», em 1864. 


Consumo de diversos generos na Grã-Bre- 
tanha em differentes annos,ajfectado pela 
taxa do direito 


ANNO DIREITO QUANTIDADE * RECEITA 
Assucar 
em 182127 sp cwt 3:590.362 Tb. 4:077,106 
ABI =dd à 2 4:233.509 » 4:650.583 
» 1849—11.» » 6:229.094 » 3:900.656 
Café 
» 1821 — ls porW  7:327.283 » 984.283 
» 1831— 0s 6d 21:841.264 » 583.751 
» 1849— 0 s4d 34:399.374 » 566.822 
Aguardente 
1» 1821--23/7!/,pgal: 1:013.400 gals » 1:031.217 
» 1849-115. 2» 2:187.801 » » 1:640.488 
Papel nacional 
» 1821— Sd por W 48:204.927 RM |» 579.867 
» 1849— 11/,» » 132:132.675 » » SIDI) 
dá Sabão nacional 
» 1821-3d por & 92:981.326 s 1:023.530 


— 1849-—11/, » 197:632.280 * 1:026.080 
Apesar d'estas consideraveis reducções, e d'ou- 
tras que não se mencionam, viu-se que comparando 
o anno de 1821 com o de 1849, houye n'este ultimo, 
um excesso de receita de lb. 897:025, a par do immeên- 
so beneficio, que pelas quantidades consumidas - se 
mostra ter sido feito à população em geral e às ma-. 
nufacturas especialmente | 
Mesmo no nosso paiz confrontando-se os des- 
pachos de certos generos, depois de rebaixados os di- 
reitos, com seu gasto anterior, ha-de encontrar-se a 
confirmação de que, sendo judiciosamente feita a re- 
ducção, o thesouro longe, de perder, lucra com a me- 
dida, sempre que ella possa influir no augmento do 
consumo. 

— Favorecer a barateza da vida, é esse o empe- 
nho que hoje preoceupa todos os  estadistas, por se 
notar uma notavel tendencia para a subida, de tudo 
quanto se lhe torna necessario. À admissão de al- 


É ATEEEEDTÊ OIT E CET DS EE TORRES CE DS CD ora 


no caminho para conter a minha agitação, pa- 
receu-me ter cobrado alguma serenidade e bati 
desassombradamente á porta do snr, Pavelyn. 

Como: me apresentei 4 hora convenciona- 
da, já o snr. Pavelyn espreitava a minha che- 
gada. Veio ter commigo ao vestibulo, aper- 
tou-me as mãos com alegria e levou-me logo 
para a sala onde sua filha estava assentada 
ao pé de uma meza, com um bordado na mão. 

— Olha, Rosa ! disse elle com alegria aqui 
está Leão, que vem ver-nos. 

Ella ergueu a cabeça de sobre o trabalho. 
No seu rosto irtadiou uma alegria indescripti- 
vel, e seus olhos derâm-me um. olhar cheio de 
amor e de reconhecimento. Bastava a minha 
presença para fazel-a feliz, Pobre victima de 
uma inclinação defeza ! 

Foi tão profundo o effeito que fez em mim 
essa demonstração, cujo sentido não podia dei- 
xar passar desapercebido, que tive de fazer 
um esforço para conter as lagrimas que me su- 
biam aos olhos. Mas Rosa, a quem surprehen- 
dera a minha inesperada chegada, immediata- 
mente sofireou a sua commoção. Depois de ha- 
ver balbuciado um comprimento amavel, co- 
'brou toda a sua serenidade e nas suas respos- 
tas ao que seu pai ou eu lhe diziamos já não 

havia nada que podesse fazer suspeitar pro- 
funda agitação. 


| aponta pela fortuna que adquiriu por taes meios. 
penas capitaes que a Inglaterra em outras epo- 
as fulminava contra os contrabandistas de espi- 


am intimidal-os... pelo contrario dir-se-hia então 
ue a severidade das leis era o despertador do crime, 


Ainda ha poucos annos encontravam-se em to- 


PROPRIETARIOS H. O: MIRANDA é M S. CARQUEJA 
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s generos, absolutamente isemptos de impostos 


od 


prosperidade publica. 


E' um facio à 


uropeus. Todavia não 
ortuguez é fertil, ou que 


ucção,em beneficio não só do lavrador, mas de to- 


a a sociedade, que é affectada pelo augmento do 


alario do 


E operario, que não póde deixar de ser regu- 
do 


o custo da farinha. . 

ossa Magestade ainda permitirá benevola- 
mente a observação, que apesar da lei ominosa, que 
fria absolutamente o pão estrangeiro dos nossos 
ercados... d'essa lei que protegia a inercia, e con- 
emnava à fomee à privação muita gente: que, vi- 
endo de tenues rendimentos pecuniarios, ou da par- 
a retribuição do seu trabalho, não tinha meios pa- 
a chegar ao alimento, pelo qual implora quotodiana- 
ente a Graça Divina nas suas orações, a lavoura 

hão tem tido maior desc pele | 
certo não proporcional ao favor apparentede que go- 
sa, ainda hoje com o peso do tributo nos cereaes es- 
trangeiros. À carestia de qualquer genero significa, 
Real Senhor, que elle não existe em quantidade suf- 
ciente para satisfazer a todos os pedidos... pela 
carestia do pão affasta-se certo numero de consumi- 
EA menos abastados... e à medida que ella ge 
xalta, aggrava-se a miseria; augmentam-se as filei- 
ras do pauperismo; cresce a estatistica criminal... 
enchem-se os hospitaes, e quando o mal chega ao seu 
uge...... espectros ambulantes, estendendo-nos 


.> 
- 


| mãos mirradas, accusam a nossa imprevidencia; 6 
pesar da justiça dos seus clamores, desvairados pe- 
0 80 


o -* 


firimento.. .. . para conter à desordem que nós 
esmos provocamos, muitas vezes tem sido necessa- 
rã a extremos, e metralhar o povo famin- 
O! Liso 

'. Desde que a Hespanha melhorou sua viação pu- 
bliea, e que ella encontra nos mercados ibericos, e 
na Grã-Bretanha extracção regular aos seus abun- 


fnrinds porções de farimaceos, que realisayam com 


Às vias ferreas, o vapor, ea electricidade tendo 
feito avançar a largos .passos a civilisação, tem 
generalisado os habitos que a acompanham de perto, 
tornando-se de primeira necessidade, generos, que 


em outras epochas apenas eram. considerados como 
objectos de luxo. Ha pouco mais de dous seculos que 


ochá da India foi introduzido na Grã-Bretanha, e é 
elle alli consumido actualmente em tão vasta escala, 
que o imposto sobre este vegetal, fórma uma boa 
parte da receita publica directamente; e indirecta- 
mente pela quantidade de, assucar que pede seu 
USO. fomos 7 ” 

Entre nós, apezar de ter sido mais moroso O 
progresso, tão pouco padece duvida que o chá eoca- 
fé se vão tornando de um consumo tão vulgar, que 
se deve ant-ver um grande augmento na sua futura 
extracção. | do agf 

Todavia comparando-se a população com o des- 
pacho de taes generos e do assucar facilmente se des- 
cobre, emquanto a este, que é muito inferior, ao que 
à razão nos indica como provavel, porque além d'el- 
le entrar em consideravel quantidade na industria 
conserveira e licoreira, decerto seu consumo domes- 
tico, relativamente calculado, nãodeve ser muito in- 
ferior ao que se observa na Grã-Bretanha, cujos cos- 
tumes, n'esta parte, tem muita analogia com os do 
nosso paiz. 

N'aquellas ilhas era o consumo do assucarem 1849, 
(e depois d'essa epocha cresceu elle muitissimo.) de 
6:229.094 cwt. on cerca de 13 kilogrammas por ca- 
beça; emquanto que em 1861, o despacho nas alfan- 
degas do continente de Portugal só subiu a 14:319.393 
kilogrammas, ou cerca de 3 e 1/2 kilogrammas por 
individuo. 

Este phenomeno carece de ser investigado, e 
não parece dificil sua explicação, pela comparação 
do direito, a que o genero é sugeito em Hespanha, e 
em Portugal. 

Os assucares das possesões hespano-americanas, 
muito superiores em qualidade aos que recebemos 
do Brazil, pagam alli o direito de 33690 réis por 
100 kilogrammas; e os das possessões da Oecania, 
bastante semelhantes aos mascavados brazileiros, 
apenas 87 réis por 100 kilogrammas; em quanto 
que, entre nós, paga o assucar não refinado,qualquer 
que seja sua procedencia ou qualidade, 73380 réis 
por 100 kilogrammas. Sobre o assucar branco a mar- 
gem para a introducção illicita é de 36 réis por kilo- 
gramma; e sobre 0 escuro, de 65 réis por kilogram- 
ma, Em vista pois do proveito que póde tirar o fli- 
busteiro da sua especulação, e 4 face da extensão 
da nossa raia secca, aberta em toda a parte, desde o 
Minho até o Guadiana, é claro que elle deve zombar 
de toda a fiscalisação, ainda quando cada guarda ti- 
vesse og olhos de Argus, com uma moral de ferro; e 
por consequencia existe uma necessidade imperiosa 
de reduzir o imposto, mui consideravelmente, para 
evitar este traustorno economico: sendo de crer que 
o consumo oficial (differente do verdadeiro) se ele- 
vará então na razão directa do favor que se propor: 
clonar go consumidor, e este reduzirá na mesma pro- 
porção o contrabando, que se suppoem dever existir 
em larga escala. | 

Antigamente era consideravel o despacho da 
aguardente de canna, mas tornou-se elle quasi nul- 


— — —— 1 — E ea e E 


Conversamos por algum tempo sobre cou- 
sas quasi indifferentes; depois o snr, Pavelyn 
encaminhou à conversação para o casamento. 
Fallou como se eu não soubesse nada de Rosa, 
enumerou brevemente todas as razões que de- 
viam decidir sua filha a acceitar aquella bri 
lhante alliança e depois perguntou-me directa- 
mente qual era a minha. opinião sobre esse 
ponto. 

— Não póde haver duvida, respondi eu; a 
menina deve dar o seu consentimento, porque 
esse casamento... 

Um olhar de Rosa abafou-me as palavras 
nos labios. Ella olhava para mim com espanto, 
com ar de censura e de susto; vagou-lhe pelos 
labios doloroso sorriso, quasi imperceptivel, 
mas convulsivo como o de quem recebeu um 
golpe mortal e não quer queixar-se. 

O snr. Pavelyn, notando a minha hesita- 
ção, tratou de esforçar-me, dizendo-me algu- 
mas palavras para me dar animo com que con- 
tinuasse a minha tarefa. 

Continuei com brandura, mas com firme- 
za, a aconselhar-lhe que casasse. Ella tinha 
abaixado a cabeça e parecia ouvir-me com pa- 
ciencia, se não era com indifferença. 

Primeiro fiz notar agrande riqueza de Con- 
rado de Somerghem, a sua alta nobreza e a ex- 


e parecer, à primeira vista, que causará um des- 
alque ao erario, mas quando se conclue um exerci- 
io, lá se vai encontrar a diferença no augmento 1n- 
ensivel da receita, às vezes inexplicavel, pelo mo- 
o extraordinario,por que se opéra, quando cresce à 


ncontestavel que o pão, geralmen- 
e fallando, é muito mais caro nos dominios de Vos- 
a Magestade, de que na maxima parte dos Estados 
pédo negar-se que o sólo 
r : productivo; e se elle não 
dorendimento,que rasoavelmente devera esperar-se 

por ventura porque ha desleixo no seu amanho; ou 
orque ha obstinação emnãose adoptarem os preces- 
os mais AppRorádes, para conseguir a maior pro- 


entre nós, e de|, 


y, 10, depois que a pauta lhe impoz o direito de 150 rs 


enda este genero, 
ã distillação das p 

&o importadas; 
deira 


ommercio com o Brazil, que toma em troca muitos 
OS nossos productos agricolas e fabris, 
ue nada temos senão especies amoedadas para le- 
ar para o extremo Oriente, talvez não fosse conve- 


rande consumo no.nosso paiz) abaixo de 300 réis 

or Kilogramma,que já não offereceria margem apro- 
Veitavel para o trafico illicito. . 

Em relação ao café, não consta que elle seja 
| contrabandiado, apesar de ser o nosso direito mais 
elevado do que o hespanhol; mas como elle tem subi- 
o extraordinariamênte nos ultimos vinte annos, nos 
lugares de producção, esse facto junto ao peso do 
tributo, convida a fazerem-se extensas misturas de 
cercaes e legumes torrados, de modo que sem duvida 
alguma, a maior parte do café moido, vendido ao 
publico a retalho, é mais ou menos falsificado. 
Comprehende-se que o incremento do consumo, 
| tanto de chá como de café, ha-de necessariamente in- 
uir poderosamente no gasto do assucar, porque pa- 
ra adubar uma e outra bebida, não póde calcular-se 
aquelle em menos do triplo ou doquadruplo do seu 
peso; e portanto, mesmo quando aflirouxasse a receita 
derivada irectamente d'aquelles generos,o thesouro 
encontraria plena compensação no augmento da ex- 
tracção doassucar. Bira ; 

- O quese acabou de dizer além, ácerca das fran- 
was, que é preciso concederem-se na importação 
e cereaes, tem a mesma applicação no nosso paiz à 
toda à alimentação animal, cuja carestia tão seria- 
mente affecta os interesses geraeés, que io 

e 


ta direcção, que seria judiciosa. a admissão. 
toda a qualidade de came, quer viva ou fresca, 


quer de qualquer fórma conservada, com direitos 

eramente estatisticos; e o queijo e amanteiga com 
impóstos mais modicos do que os actuaes. Os la- 
vradores do Minho e de. parte da Beira, teem feito 
um commercio muito lucrativo, exportando seus 


encarecimento dos generos indispensaveis á subsis- 
tencia do operario, sobe o salario do artista, ou mes- 
mo o jornal do trabalhador, a protecção que tenha 
nos direitos impostos aos artefactos estrangeiros, é 
destruida pelo maior custo da producção indigena. 
Ainda resta dar mais alguns momentos de con- 
sideração a outra mercadoria, que entra largamente 
no consumo, não orçando por menos de 14 milhões 
de kilogrammas o despacho do bacalhau... 
D'este genero, muito apreciado mesmo pelas 
classes elevadas, o uso antiquissimo tornou-o indis- 
pensavel na lavoura, espeeialmente do Minho, do 
Douro, e da Beira, onde qualquer que seja seu preço 
o proprietário é obrigado a dal-o nos serviços do 
campo. Poresta razão, pelo augmento bem sensivel 
da população, e pela notavel escacez que tem havi- 
o de sardinha e de outro peixe, seu. consumo tem-se 
conservado estaeionario ha muitos *annos, apezar de 
preço elevadissimo, a que elle tem chegado. Enca- 
rado por este lado sem duvida o consumidor seria 


enero por uma reducção de direitos; mas; pelo | 


outro, entra esta direcção em duvida, se o augmento 
do consumo seria em proporção do abatimento que 
se fizesse no direito, por isso que, sendo limitada a 
pesca, tanto nas Costas da Terra Nova, como dai 
Noruega e da Islandia, é de presumir que os sup- 
primentos não podessem ser de lá feitos, sem atfie-, 
ctar seu custo, na escala dos pedidos. Certo é que 
a baixa do preço do bacalhau seria de grande uti- 
lidade para a lavoura, e esta consideração merece 
muito peso; porque sendo ella incontestavelmente a 
base da prosperidade de uma nação, é clara a con- 
veniencia de a favorecer, quanto seja possivel, espe- 
cialmente entre nós, que o tributo de sangue, da 
fórma, porque está regulado, lhe rouba forças bra- 
çaes; e a falta de um bom systema de irrigação, e 
de drainagem, condemna à esterilidade muitas fa- 
zendas que poderiam ser productivas. 

Da maneira que estão organisadas as nossas 
pautas, contra todas as regras da sciencia,são rela- 
tivamente mais fortemente tributados os estofos 
ordinarios do que os finos; por isso que sendo aquel- 
les mais grosseiros, o direito calculado a pezo, ainda 
que mais modico, os onera muito mais proporcional- 
mente ao seu valor material e artificial; e dão-se 
anomalias inçomprehensiveis, mesmo. no sentido de 
favorecer a industria por taes meios, como acontece 
com o fio que paga maiores direitos, do que o pan- 
no d'élle tecido; e as machinas que entram quasi 
livres, sendo oneradas com impostos as materias de 
que se compõem. r E 

Não póde esta direcção entrar na individuação 
dos tecidos sobre os quaes, sendo mais necessarios 
ás classes menos abastadas, ou que não sendo fabri- 
cados no paiz, ou. finalmente que não encontrando 
n'elle extracção senão para exportação, convenha 
reduzir os direitos; tão pouco lhe parece possivel, 
que no adiantamento que tem tido progressivamente 
as mabufacturas, seja exequivel estabelecer-ee: uma 
pauta tão rinacioA, não dirá ella para abranger q 
que poderá. vir à fazer-se, mas tão sómente para 08 
artefactos hoje conhecidos; e quando mesmo isso fos- 
se-praticavél, não se evitaria o grave inconveniente 
de uma: extensissima nomenclatura, que induzindo 
facilmente. em erro, seria indispensavelmente. uma 
fonte perenne de innumeras duvidas e questões. 

+ O direito puramente ad valorem offerece obsta- 
culos 4 melhor fiscalisação do imposto; poder-se-ia 
todavia talvez combinar um systema mixto de direi- 
to fixo e outro ad valorem, que désse salutares resul- 
tados; porque O segundo se elevaria conforme a pre- 
ciosidade do artefacto; em quanto que a base do im- 
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zão principal, e fallar a Rosa dos seus padeci- 
mentos e do quanto afligiam a seus paes, quan- 
do o snr. Pavelyn sahiu da sala, A pobre me- 
nina seguiu seu pai com os olhos, e depois fitou 
em mim um olhar que me fez estremecer e me 
assombrou. Como é admiravelmente clara a 
linguagem da alma! 

Rosa não tinha fallado, e, comtudo, eu 
comprehendera palavra por palavra o que ella 
me dissera. Aceusava-me de ter conspirado 
com seu pai para violentar os seus sentimentos. 
Exprobrava-me essa astucia cruel e o golpe 
com que voluntariamente acabava de rasgar- 
lhe o coração. Eu estava em extremo abalado 
e balbuciava algumas palavras de desculpa, 
mas ella, com uma serenidade que me domi- 
nava, disse-me brandamente: 

— Muito bem, Leão, continue. Desempe- 
nhe sem hesitar a sua missão; ouvil-o-hei até ao 
fim. 

Eu sentia lagrimas promptas a saltarem dos 
olhos; tinha o coração comprimido e a pallidez 
da angustia cobria-me as faces. Então o receio 
fez-me resistir com violencia 4 minha commo- 
ção. Chamei em meu auxilio a consciencia do 
dever e toda a energia da minha vontade, o 
disse com voz trémula : 

— Rosa, a menina está doente. Seus paes 


Repebgões POSTES ES MA LA 


nb Itro; em quanto elle é só de 13réis no reino vi- 
inho. Entretanto em toda a provincia se encontra á| da faze 


Tambem consta que tem vindo chá por contra- 
ando, por isso que o direito em Portugal é de 480 
| ps por kilogramma, e só de 215 no reino yisinho; 

às como convenha mais animar-se o consumo do ca- 

é, para favorecer as nossas colonias africanas, e o 


biente reduzir-se o direito sobre esta planta, (de tão| | 


: ções . ” ” " E 0 " = ” 
juncios de sahida de navio, eada um - 


s pequenas porções de melaço, que| fortuna; emquanto que por outro lado protegeria o 

ném é supprido pela ilha da Ma-|operario, em respeito à mão de obra empregada.Sup- 

ET que uma peça de tecido tapado de algodão pe- 
e 


ago SA E C VU | to 
ria a cerca de 83 réis por kilogramma,isto é 42 p. e. 


osto estabelecido sobre a qualidade mais inferior, | Berlim 
estabeleceria um perfeito equilibrio entre o custo 
izenda, e a percentágem que viria a satisfazer ao 
e de certo não procede elle todo | fisco, indo gravar o consummidor em relação À sua | Vermamentaesde Vienna ha 


15 kilogrammas, e valha 25400 réis, um direito 
je 40 is por kilogramma e 15 p. c. ad valorem| dev 
quivaleria a 68 réis por kilogramma; mas se fosse | binete de Vienna á cons RC icão 
qo fino,e por isso só pesasse 14 kilo Tammas uan- ervação da sua posição 

or era de 45000 réis, já o direito se eleva- 


abter ni 


ais nada da Austria. Nas regiões go- 

da eventualidade do qu 
lo conflicto que daria de 
pimento. 


m considera a importancia quê dá o ga- 


e na continuação 
certo em um rom-= 


no Holstein, mal póde 


mais fé n'esta se—. 


se comprehenda que não ha meio de . 


- 


nd 


crer que o conde de. 


Bismark alcance consentimento do seu sobe-. 


em quantojno primeiro caso, e 40 p. e. no segundo, sobre o cus-| Tao para à continuação de uma politica que 


to primitivo, deveria ser provado pela apresentação /abysmaria a Allemanha em tremenda guerra 


da factura. R =) 
Não cita esta direcção estes algarismosfisenão 


para praticamente esclarecer seu pensamento; mês- 


do, seria excessivo um direito de quarenta 
por cento, calculado sobre q actual custo das fazen- 
das de algodão, e mesmo das de lã, ou. seda, em ra- 
zão da extraordinaria exaltação do valor das mate- 
rias primas, em consequencia da desastrosa guerra 
dos Estados-Unidos da America, que abasteciam de 


algodão toda a Europa. 
(Conclue.) 


mo logia lhe parêce que qualquer que fosse o pla- 
no à 
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Revista da politica-externa 


Começando hoje pelo Oriente, temos a as- 
signalar noticias contradictorias do estado de 
agitação no Libano, porque ao passo que o te- 
legrapho annuncia do Constantinopla a der- 
rota de todos os partidarios de José Karam, 
a proxima submissão d'este caudilho christão 
dos descontentes do Libano, recebem-se p 
Hombre communicações de Tripoli que 
mesmo: Karam, com 1: 

4:000 turcos, não só sofirendo consideraveis 
emh ia as iropas 
dos 


ô00 maronitas, contra 
perdas em homens e em, artilheria as 
ottomanas, mas até chegando a felicidade 

maronitas a terem quasi aprisionado Emin— 
bey, que capitaneava estas forças. Seja qual 


for a verdade, já isto é uma prova de que está]. 


longe de levar-se ao cabo a pacificação da 
Montanha, e mesmo a detoda a Syria. | 


—Da Grecia já se sabe positivamente que 


o rei não quiz sanccionar a lei inconstitucio- 
nal de que ha dias démos noticia, lei que con 
cedia uma boa indemnisação pecuniaria aos 
deputados por se demorarem em Athenas qua- 
tro dias depois do encerramento da camara, 
para se verificar uma sessão extraordinaria em 
que fossem votados alguns projectos de lei 
relativos a interesses da fazenda, Em conse- 
quencia d'esta determinação do soberano, os 
deputados não quizeram tratar das questões 
para cuja solução haviam sido convocados, e 
o resultado foi que um decreto ordenou o en- 
cerramente da sessão. Esta firmeza do rei Jor- 
ge fez boa impressão no publico, que está can- 
cado das luctas de mesquinhas ambições que 
ha tres mezes impedem a erganisação de um 
governo regular. | 
* Confirma-se que as potencias protectoras 
não continuam a permanecer espectadores in- 
diferentes dessas tristes luctas em. que se 
definha a Grecia. Uma folha de Athenas dá 
nos termos seguintes a summa da nota colle- 
ctiva que foi expedida para o governo grego: 

«E' chamada a attenção dos nossos ho- 
mens politicos para as funestas consequencias 
que poderiam ter para o paiz as suas ques- 
tões. Ásinstrucções particulares dos tres mi- 
nistros permittem que elles façam saber à to- 
dos os que os ladêam que, se a união e a con- 
cordia não se estabelecerem entre os parti- 
dos para poder ser regularisada a fazenda e 
estabelecido o reinado das leis, se verão as 
tres potencias na desagradavel necessidade 
de recorrer a meios mais persuasivos.» 

— Passando á Allemanha, dá como certo 
o «International» de Londres que, por de- 
terminação tomada no ultimo conselho de mi- 
nistros austriacos em Pesth, presidido pelo 
imperador da Austria, o governo austriaco 
formulou uma nota que refuta, em termos 
muito positivos, as objecções que fez a Prus- 
sia à grande reunião popular tolerada em Al- 
tona pelo governador austriaco do Holstein. 
Diz-se que essa nota repelle absolutamente a 
intervenção da Prussia nos negocios do Hol- 
stein, e manifesta que a Austria sustentará 
firme a convenção de Gastein até que se alcan- 
ce uma solução definitiva da questão dos Du- 
cados. 

* Esta noticia, que vem reforçar a opinião 
emittida ultimamente pela imprensá politica 
estrangeira que as relações entre as duas gran 
des potencias germaánicas caminham pará um 
estado cada vez mais eritico, pede pela sua 
importancia que nos demoremos na consulta 
de extractos de folhas allemãs feitos pelos dia- 
rios de Pariz. | 

Uma correspondencia de Vienna, publi- 
cada por uma folha de Hamburgo, tem por 
muito possivel que da discussão que corre en- 
tro os gabinetes prussiano e austriaco proceda 
uma crise violenta, mas tambem crê que em 


tia que lhes abreviaria a vida. Elles deram-lhe 
o ser e estão concentradas em si todas as suas 
esperanças. Se a consumpção os privasse de 
sua filha unica, morreriam de desesperação. Se 
é um sacrifício, um doloroso sacrifício que de 
si exigem, peço-lhe que o acceite, pelo amor do 
seu bom paie pela ternura de sua mãi! 

Pensava ter feito alguma impressão no ani- 
mo de Rosa, mas, vendo que me havia enga- 
nado, calei-me. 

— Infeliz! disse ella, suspirando; para que 
revolve assim o punhal no seu coração e no 
meu ? Falla-me em consumpção! Para accei- 
tar esse casamento, ser-me-ia preciso matar 
nomeu coração um sentimento que veio a ser 
aminha vida. Antes morrer de consumpção ! 
Ao menos não profanarei o sentimento que se 
apossou de minha alma; ao menos leval-o-hei 
commigo para a sepultura sem o haver man- 
chado com uma promessa perjura! 

Fiquei tão altamente abalado por aquella 
revelação do sentimento do seu coração; aquel- 
las horriveis palavras — consumpção, morte, 
[sepultura = inspiraram-me tal terror e tão vi- 
va compaixão, que as lagrimas cahiram-me 
em abundancia pelas faces. Quiz fallar, mas a 
voz prendeu-se-me na garganta. 

— Não chore, Leão, disse-ine Rosa; a eruel 


cellencia das suas qualidades. Ta invocar a ra-|receiam uma calamidade ! Liyre-os da angus-, fatalidade que pesa sobre nós não cede a lagri- 


e 


AL 


am de um notavel quere alcançado pelo 


vil. E" por isso que se crê em Vienna que 
o conde de Bismark desistirá d 
longa porfia. .. na 


a sua já tão. 


Outra correspondencia de Vienna dada ao 


publico por um. diario de Pesth, fallando da . 
da pela Austria á ultima nota prus- 
siana relativa á reunião popular de Altona, 


resposta dada. 


diz que a Austria bem sabe que não póde dis- 


por do Holstein como a Prussia não póde dis-. 
por do Schleswigimas que sustenta que o exer- 


Prussia no outro ducado, e que assim como 
ella não se julga 


ter-se na administração 


a 


com direito para intromet- 


cito da soberania lhe foi conferido tão com— 
pleta e exclusivamente no Holstein como 4” 


siana do Schles-. 
wig, tambem quer a pus AA liberdade na 


administração do Holstein, e não póde dar a 
n 


cado. 
“Ha nesta linguagem firme uma prova de 
que a Austria rvar-s: 
à nenhuma exigencia da Prussia, mas dare- 
mos ainda mais uma amostra do estado 
uestão, tomando de outra corre 
algumas linhas: que, segundo parece, cada 
austriaco não terá duvida nenhuma em fazer 
suas | 


« Em Berlim não será dificil achar um 
pretexto quando se tenha firmemente resolvi- 


inguem o direito de intervenção n'este du-. 


não está resolvida a curvar-se. 


à mais uma at da opi-. 
nião publica ni nana relativamente a esta 
spondencia : 


- 
o 


do um conflicto com a Austria. Dizemos um: 


conflicto, e mesmo conflicto: militar, porque, 
depois da ultima nota que o conde 
jo gahinete 
não póde crer que-seja facil representar para 
com à Austria o papel de papão. A Austria 
já não se assusta com notas que cheiram a pol- 
vora nem com artigos de jornaes que tem um 
som como o tinit de espadas. Se a Prussia 
quer tentar o negocio, pelo lado das armas, 


mu Karolyi leu 
prussiano e das explicações ver-. 
aes que lhe ajuntou, o governo prussiano já 


responda a esta firmeza da Austria mandando. 


entrar tropas suas no Holstein.» 


“O conde de Bismark é homem de animo. 
fogoso, e pode muito bem ser que tenha al-. 


gum fundamento úm boato que corria ulti-. 
mamente de haver no governo prussiano a in- 
tenção de reforçar o: corpo de occupação que 
está no Holstein, Nºesse caso seriam incalcula-. 
veis as consequencias. À Austria não estará 
agora mais bem disposta para aventurar-se em 
uma guerra coma Prussia dosque estava na. 
epocha da convenção de Gastein ? A Hungria: 
prende-a com grandes embaraços internos exi-. 
gindo múito mais do queo governo imperial 
lhe quererá dar, mas provavelmente a Hungria. 
pede muito para poder alcançar alguma cousa, 
e removido esse obstaculo, não parece que a 
Austria deva tremer ante asforças da Pruss'a. 
—Dos outros paizes da Europa não ha ver- 
dadeiras noticias de importancia. | 


Os carteiros do correio do Porto 


Ha muito que a infeliz classe dos cartei- 
ros do Porto, pouco numerosa e por isso com 
menos razão para ser desfavorecida dos po- 
deres publicos, lucta baldadamente com a 
sua má sorte, sollicitando repetidas vezes al- 
guns beneficios que melhorem a sua precaria 
posição e recebendo sempre o mais cruel inde- 
ferimento aos seus justos pedidos. 

E” triste, tristissimo, o quadro do seu vi- 
ver e estranhavel a renitencia com que selhe 
recusam garantias tão de barato concedidas 
a outras classes. 

Em que se funda esse procedimento ? 

Não sabemos que em outra alguma base 
além do relatorio, que precede o decreto de 
30 de dezembro de 1864, o qual considera co- 
mo simples jornaleiros a classe dos entrega- 
dores de cartas, 

Entremos um pouco na analyse da estra- 
nha qualificação que no citado documento ge 
dá áquelles. empregados. Vejamos ; 

Deverão ser considerados simples jorna- 
leiros individuos que só podéram ser investi- 
dosno encargo que exercem, precedendo con- 
curso ? | 

Deverão ser qualificados jornaleiros esses 
individuos, que pagam 55000 réis de séllo 
quando passam de carteiros supranumerarios 
para éffectivos ? 

Se são meros jornaleiros, como obrigal-os 


mas. Deus nega-nos a felicidade na terra; cur- 
vemos a cabeça com resignação e sem nos 
queixarmos. Morrerei talvez, mas porque hei- 
de crer que com a morte acaba a esperança ? 
Pois não ha outra vida ? 

Desvairado, alheado de mim, succumbin- 
do quasi á minha dôr, clamei em voz cortada 
por soluços : 

— Não, Rosa, não póde morrer! Oh, ou- 
ça-me! Esse casamento ha-de lacerar meu co- 
ração, que em cada pulsação desatava para si 
um suspiro; ha-de envenenar uma vída que 
consistia só em amal-a; ha-de matar uma al- 
ma que a adorava como se adora a Divin- 
dade; mas tambem ha-de salval-a da morte 
que a ameaça, Rosa; ha-de poupar a seus paes, 
aos meus bemfeitores, a mais horrivel deses- 
peração; ha-de desculpar o nosso desvario pes 
rante Deus!. . Oh, Rosa, pelas recordações da 
nossa infancia, por tudo o que tenho esperado 
e soffrido, pelo meu amor insensato, mas sem 
limites, por aquella que me fez artista, peço-lhe 
que se submetta! onceda-me esse meio de 
ser grato aos beneficios de seu paie não me ti. 
re a esperança de que ficará na terra para lhe 
fechar os olhos! Ouça-me, Rosa, veja que lh'o 
peço de joelhos. Não tenha em pouco a minha 
supplica ! 

(Continúa) 


a andar uniformisados, a assignarem o «livro 
de ponto», a dar fiança ? Como fazer-lhes,em- 
fim, outras exigencias que a um simples jor- 
naleiro não são requisitadas? 

Ora, se taes exigencias constituem um ag- 
gregado de attributos que dá aos cartei- 
ros o caracter de empregados publicos, como 
não equiparar no numero das vantagens os 
encargos que sobre elles pesam ? 

Será justo que um carteiro, depois de 
20, 25 ou 30 annos de bom serviço, como por 
ahiosha, não goze de beneficio algum que o 
compense, em parte, dos rigores por que pas- 
sou em quanto a idade e a saude lhe permit- 
tiram ser pontual no cumprimento das suas 
obrigações ? 

Será justo que em quanto empregados de 
igual cathegoria, ao entrar na carreira que 
abraçam, teem diante de si a animadora pers- 
pectiva de algumas garantias, o carteiro só 
veja no futuro um horisonte de miseria, se não 
tiver outras fontes d'onde lhe advenha o sus- 
tento para si e para sua familia ? 

Ninguem responderá affirmativamente, e, 
comtudo, é este o quadro que se apresenta aos 
olhos d'esses pobres homens, é isso o que se 
passa com relação á infeliz classe dos cartei- 
ros! 

Mas não páran'isto o aggravo feito aos di- 
ctames da justiça na precaria situação em que 
para ahi jaz essa desattendida e mal remune- 
rada classe. ando 

O carteiro que enferma percebe diaria- 
mente 130 réis. Deduzindo d'esta quantia 
500 réis-a um facultativo pelo attestado de 
doença, que semanalmente tem de apresentar 
na repartição, mais 40 réis para papel sella- 
do e 50 réis para o reconhecimento do tabel- 
lião, quanto lhe fica, no fim de cada semana, 
para as despezas que tem a fazer? 

Uma diminuta quantia, que, como é facil 
de suppor, mal lhe cobre os gastos domesticos, 
se acaso tem familia, e com que tão pouco não 
póde satisfazer as necessidades da doença que 
o impede do serviço. 

Disto resulta que os carteiros, desprovidos 


agglomerava-se em todas as ruas numerosa 
multidão. 

O cruzeiro que fica ao fundo da Ferraria 
de Baixo tambem se achava decorado e illu- 
minado convenientemente. 

À peregrinação dos devotos terminava na 
igreja de S. João Novo, onde, além do passo 
que alli existe n'uma das capellas lateraes, se 
achava levantado para a occasião o do Cal- 
vario. 

De tarde havia tido alli lugar o sermão re- 

lativo á solemnidade do dia. Foi orador o 
rey. Carlos Rademaker. A concorrencia at- 
tingiu taes proporções, que os ultimos que 
chegaram ficaram privados de o ouvir por não 
poder entrar, e os que dentro se achavam, 
apesar de se alargarem por todo o espaço que 
tinham á sua disposição, ainda assim ficaram 
constrangidos. 
" Acerca da procissão que no dia de hon- 
tem devia sahir d'aquella igreja, já os leito- 
res estão informados do motivo por que dei- 
xou de verificar-se. 

Caminho de ferro do Porto a 
Braga. —A'cerca desta importante via fer- 
rea, cujo traçado, como se sabe, foi ha pouco 
estudado sob a inspecção do distincto enge- 
nheiro o snr. Souza Brandão, publicamos os 
seguintes esclarecimentos,que julgamos serão 
lidos com interesse. 

Comprehende o caminho de ferro do Por- 
toa Braga, tal como está delineado, uma 
extensão de 57 kilometros e 800 metros. 

Quanto 4 sua direcção, eis os loecaes que 
atravessa, desde o ponto de partida até entrar 
na cidade de Braga: 

" Sahe do sitio das Fontainhas, onde se 
projectou sempre a estação principal, atraves- 
sa o Seminario e segue pela estrada da quin- 
ta da China a cortar a estrada de Campanhã 
junto á casa do snr. barão de Vallado, se- 
guindo o valle de Godim e quinta de Villa- 
Meã a passar a estrada de Penafiel proximo 
da baixa de S. Roque da Lameira; passa a 
Contomil e Ranha, e cortando depois Rio 
Tinto, entra no valle da Maia; passa para o 


do subsidio official, que tão duramente lhes é|valle de Ermezinde; cortando em seguida o 
denegado, se auxiliam mutuamente em occa-trio Leça, entra no valle de S. Pedro Fins e 
siões de doença, promovendo entre si subseri-|S. Romão de Coronado, passa o Alto da 
pções, que teem mais o cunho de uma louva-|Vella e desce até o rio Ave. Adiante deste 
vel generosidade do que de valiosas. rio pouco mais de 1 kilometro, se projecta o 

E note-se: aquelles 130 réis que dissemos | seguimento da linha pelo litoral para Vianna 
percebe o carteiro enfermo não significam umje Caminha. D'aquelle local segue pela fre- 
acto tio meritorio como 4 primeira vista pode-| guezia e lugar de Santo Grido, cortando a 
ria parecer. Essa quantia é deduzida do orde-jestrada da Povoa para Famalicão em Campi- 
nado concedido ao carteiro supranumerario|nhos da Serra; passa nos lugares de Fontêllo, 
que substitue o effectivo, quando está enfer-| Cazal e Louzadêllo, atravessando o rio dEste 
mo, D'este modo, o que mal chega para um, [abaixo da ponte de D. Benta; entra no lu- 
é dividido entre dous! O portentosa econo-|gar de Fiaes e continua junto á igreja de 
nomia, que até na caridade fazes sentir os teus |(Gondifellos, seguindo por esta freguezia até 
rigores!.. á bouça da Cova e lugar da Cachadinha. Se- 

Reduzidos 4 estreiteza que acabamos de|gue pelas freguezias de Minhotães e Via- 
expor, facil é de imaginar o numero de priva-| Todos, atravessa a estrada de Barcellos para 
ções por que esses infelizes muitas vezes terão |Famalicão junto á Izabelinha (aldeia); entra 
de passar. na freguezia de Nine, lugares de Pennas, 

E aqui um reparo importante, e todo em |Caparoza, Palhares, Cruz do Couto e Vou 
abono da causa d'essa menospresada classe, |Só. Depois entra nas freguezias de Arentim, 
nos cumpre fazer. Prisco, Tadim, Ruilhe e Aveleda, até entrar 

Sendo tio grande a responsabilidade quejna cidade de Braga. 
pesa sobre os carteiros; sendo tão considera-| O traçado aproveitou sempre os valles que 
veis os interesses com que o seu encargo sejse apresentavam, por onde se podesse estu- 
acha em relação —responsabilidade e interes-|dar a linha com minimas inclinações. 
ses de tal ordem, que para o mister que exer-|, As inclinações no geral são inferiores a 
cem esses homens é requisito essencial uma| 10 millimetros e só ha uma de 13 descendo 
extrema probidade —, não será digno de at-|para o Ave. | | | 
tenção o modo como, arrostando-se com as| Ás obras importantes são: um tunnel em 
privações do seu estado, se conservam intan-/286 metros, e uma ponte de 7 arcos sobre o 
giveis a-qualquer suspeita de infidelidade ou | Ave. 
abuso de confiança ? "Tem esta linha 7 estações intermedias fo- 

Acreditamos bem que sim. ra a do Portoeca de Braga. 

Será, pois, fundados n'estas razões, enas Este traçado fica ligado com quasi todas 
que acimadeixamos expendidas,que, chamando |as estradas do Minho, porque atravessando a 
a attenção do snr. ministro das obras publicas [maior parte dellas, algumas lhe ficam entre 
para a infeliz classe dos carteiros do Porto, |6O e 200 metros paralelamente. 
pediremos em favor: d'ellao que, sem grande|| O custo da construeção por kilometro é or- 
gravame parao thesouro, lha póde ser feito. çado em 21:0005000 reis aproximadamente, e 
Melhore-se a posição dos carteiros, não já au-|incluindo vias, estações etc., será aproxima- 
gmentado-lhes o salario, que, de certo, nada|damente por kilometro reis 37:0005000 a 
tem de avultado, mas, ao menos, concedendo- |reis 38:0003000. 
se-lheso beneficio da reforma e fazendo que|, Asexpropriações regulam por 5:0008000 
lhes seja abonado o vencimento por inteiro|por kilometro, porém já são incluidas no cus- 
quando caiham enfermos. to da construcção. | | 

Multiplicadas razões de justiça abonames-+, Ás estações ficam collocadas em pontos 
te pedido. Quando tantos empregados publi- jonde pode ser ramificada a linha, e ligada 
cos, fundando-sena carestia dos alugueres ejcomas terras mais importantes por estradas 
dos generos alimenticios, estão requerendo |reaes. 
augmento de ordenado, que lhes é concedido, Associação Commercial. —A di- 
não é para causar estranheza nem digno de |recção da Associação Commercial teve hon- 
censura que esses homens, cujos encargos ex- tem sessão para tratar de alguns assumptos 
cedem o numero de vantagens que gozam,sol- importantes. 
licitem esta,com que melhorarão um pouco das! “To; lido o relatorio da direcção, que será 
preearipa circumstancias em que se acham col- | 
Jocados. Exa 


apresentado à assembleia geral que brevemen-| 


|| O Banco de França reduziu tambem o 
| desconto de 5 a 4 por cento. 

Exposição universal de Pariz. 
Deve hoje ter lugar no governo civil uma reu- 
nião da commissão encarregada de promover 
a concorrencia dos principaes productos agri- 
colas e manufactureiros à exposição universal 
de Pariz. 

Consta-nos que n'esta reunião se decidirá 
quaes as pessoas que devem ser convidadas 
para concorrer áquelle brilhante torneio ar- 
tistico e industrial. 

Publicamos ha tempo os nomes de alguns 
dos cavalheiros que faziam parte da commis- 
são. Em seguida, porém, damos a lista com- 
pleta das pessoas que a compoem. 

Eis como a mencionada commissão se 
acha constituida : 

Presidente—Barão de S. Januario 

Secretario—José Taveira de Carvalho, 

Vogaes | 

Barão de Massarellos 

Joaquim Anselmo Afilalo Junior 

Gaspar da Cunha Lima 

Antonio Caetano Rodrigues 

João Allen 

Augusto Pinto Moreira da Costa 

Raymundo Joaquim Martins 

Visconde de Villar Allen 

Eduardo Moser 

Gonçalo Guedes de Carvalho 

Domingos Pinto de Faria 

José Antonio Castanheira 

João Pacheco Pereira 

Luiz Victor Lecoq 

João Baptista Schiappa de Azevedo 

Augusto Luso da Silva 

Eduardo Allen. 

Eleição annulada. —Na sessão do con- 
selho de districto que na quinta-feira ultima 
teve lugar, foi annullada a eleição de procu- 
rador á junta geral pelo concelho de Ama- 
rante. 

Em consequencia disto, mandou-se pro- 
ceder a nova eleição, para a qual foi marca- 
do o dia 2 do proximo mez. | 

Na mesma sessão, segundo nos informam, 
foi approvado o orçamento supplementar de 
algumas despezas extraordinarias que a exc.”* 
camara fôra obrigada a fazer. 

Junta geral do distíricto. — Na 
eleição a que no dia 22 do corrente se proce- 
deu no concelho de Paredes, sahiu eleito pro- 
curador à junta geral por aquella localidade, 
o bacharel o snr. Francisco Coelho de Lemos 
da Silva Peixoto. 

Esta eleição teve lugar para preencher a 
vacatura que se dava com relação áquelle con- 
celho, em consequencia de ter ficado por sorte 
procurador pelos concelhos de Villa do Conde 
e Povoa de Varzim o snr. Francisco José Ro- 
drigues de Oliveira, que simultaneamente ha- 
via sahido eleito para o mesmo cargo pelo de 
Paredes. 

Naufragio.—Por um telegramma que 
nos dirigiu hontem o nosso correspondente da 
Figueira, sabemos que o hiate «Senhora da 
Guia», que vinha de S. Miguel para o Porto, 
com carga de milho, foi abandonado na altura 
de Aveiro pela respectiva tripulação, que se 
salvou toda, embarcando numa lancha, que 
aportou hontem mesmo a Buarcos. 

Companhia Viação. —Na proxima 
quarta-feira ha-de haver no edificio da Bolsa 
reunião da assemblea geral dos accionistas da 
Companhia Viação Portuense, para a discus- 
são do relatorio e contas da direcção, relativas 
ao anvo de 1504,e respectivo parecer do con- 
selho fiscal. 

Arrematação de estrada. —Effe- 
ctuou-se ante-hontem no governo civil a ar- 
rematação do lanço comprehendido entre as 
Portas Fronhas e a capella do Bom Successo 
na estrada de Válla Nova de Famalicão 4 Po- 
voa de Varzim. | 

A licitação foi adjudicada por 2:8905000 
réis. O arrematante foi o snr. Manoel Joaquim 
de Queiroz Carmo e Tamega. | 

O preço dado para base da licitação era 
de 2:9773682 réis. 

Theatro de S. João. — A'manhã 
deve verificar-se a assemblea geral ordinaria 
dos accionistas do theatro de.S. João para a 
discussão e approvação do relatorio e contas 
da administração no anno de 1865 a 1866 c 
eleição dos novos administradores,que tem de 
administrar aquella casa no anno de 1866 
a 1867. 

Temos presente o relatorio e contas, que 
foram enviados aos accionistas,e abaixo pu- 
blicamos na integra o primeiro d'estes docu- 
mentos,do qual se vê quanto tem sido solli- 
cita a administração em promover os interes- 
ses dos accionistas sem desattender aos me- 
lhoramentos e obras que a casa reclamava. 
- Daconta que acompanha o relatorio vê-se 


te se deve reunir para eleger a nova direcção | que a receita total é de 5:7135210 rs. quantia 


| Do inteligente e probo ministro das obras 

publicas esperam os carteiros “deferimento ao 

seu pedido, principalmente se a informação do 

snr. sub-inspector geral dos correios, que per- 

feitamente conhece a-sua situação, lhes for tão 

favoravel, como elles teem direito a esperar. 
* * 
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Nymop 


missão encarregada pela direcção de elabo- | 9865000,que ainda ha a receber pela 2.º pres- 


rar o projecto de resposta á consulta do go- 


. 


para o corrente anno, | 
| O snr: Eduardo Moser, relator da com- 


erno sobre as reformas a fazer para o desen- 


olvimento do commercio e navegação, apre-| 


entou o referido projecto, de que damos hoje 
ma parte. À extensão d'este importante tra- 


balho e o espaço de que dispunhamos não 
psemitfiram publical-o hoje todo. Daremos o 


esto manhã. À direcção approvou o proje- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECcLESIAsTICOS E DB susriça | CtO de resposta com um addicionamento pro- 


Aviso de que está a concurso pelo praso de 80 


osto pelo snr. Antonio Ribeiro Moreira, de 


dias, contados desde 16 do corrente, o provimento da | que damos noticia nas linhas com que precede- 
igreja parochial de 8. Sebastião de Cativellos, no mos esse documento. 


goncelho de Gonveia. 


es iatnoa (nave dbércfia dis 168 pride 
Despachos por decretos de O CARE CRRe) de muita importancia, que será posta em prá- 


tica depois da necessaria approvação da assem- |tração poz a render, com garantia segura, 


expedidos pela direcção dos negocios ecelesiasticos. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


À direcção tomou hontem uma resolução 


em que se comprehende a de 9484140, saldo 
da conta da gerencia de 1864-1865, e a de 


ação do arrendamento do theatro e pelo resto 
do aluguer do botequim. a « br 

- As verbas dereceita, além das que ficam 
mencionadas, são as seguintes: — Producto da 
arrematação dos camarotes que são de reserva 
da casa 2:2335000 réis — Recebido do snr. 
Pacini pelo arrendamento supplementar 1505 
— Do enr. Manoel Machado pela primeira 
prestação do aluguer do theatro 9505000 — 
Producto do aluguer do theatro para 13 reci- 


tas avulsas e do salão para seis concertos 3145] | 


—Recebido do Banco Mercantil por premio 
do dinheiro em deposito 163610 — Recebido 
pelo juro de 2:0005000 réis, que a adminis- 


Venda, no dis 7 de abril, de fóros, censor pen- bloia geral, á qual vai ser submettida na pro-|7458960 — Aluguer de differentes operas 


gves impostos em 
concelho de Vianna do Castello, 
“MINISTERIO DA GUERRA 


Portaria ordenando aos commandantes das di- ida Bolsa e à construcção na Foz de uma casa 


visões militares que façam desde já annunciar à pra- 
ça para a arrematação do forsegimento de rações de 
verde aos cavallos e muares dos corpos de cavalleria 
e artilheria do exercito, fornecimento que deve ter 


acommodada para o estabelecimento de um|das 
posto meteorologico e semaphorico, estação te- 
legraphica e pharol, em harmonia com o que 


principio quando os conselhos administractivos dos! exige à importancia do commercio e navega- 


corpos o julgarem conveniente, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


“Fortaria declarando aos intendentes de marinha ma será a 


e mais individuos a quem legalmente incumbem as 
funeções de presidentes dos tribunges maritimo-com- 
merciaes, que qs reus devem ser processados nos 


ção d'esta praça. 


Para o juro e amortisação d'este empresti- 
plicada parte do imposto que se co- 


bra na alfandega para as obras da praça. Por 
este meio o magestoso edifício da Bolsa, cuja 


tribunaes dos diatrietos aonde forem encontrados,em-| conclusão ainda muito se havia de demorar, fi- 
bora o facto criminoso tenha sido praticado em lu- |nar4 terminado dentro de curto praso. Caleu. 
E E ee Junho la-se que em tres annos estará completamente 
E concluido. Consta-nos que ha já uma proposta 
WNOTICGIARIO da Companhia de Credito Predial para tomar 
| x o emprestirao que a associação pretende con- 
Passos. -—-Na fórma do costume dos mais Seta 
annos, estiveram hontem expostos á devoção 
dos fieis os passos ou estações da via dolorosa, 
que se vêem em alguns pontos da cidade. Em 
todos,ao maior numero de lumes que compor- 
tava a estreiteza de taes lugares, acrescia O 
realce dos ornatose o da grande quantidade 
de flores com que se achavam embellezados. 
Nos passos das ruas de S. Sebastião e do 
Loureiro houve á noute Jitserare. 
O concurso de pessoas que se via pelas |Sº VIT do estrangeiro. 
ruas percorrendo as differentes estações era Eaixa do desconto. -O Banco de 
em extremo consideravel. Esta affuencia du-| Inglaterra reduziu o desconto de 8 a 7 por 
rou até altas horas. Em frente dos passos cento, | 


À direcção tambem resolveu hontem com- 
prar os dous grandes e magnificos espelhos de 
St. Gobain, que estiveram na exposição inter- 
nacional aos lados da entrada da nave central, 
aproveitando assim a accasião favoravel que 
agora se lhe oflerecia,de fazer acquisição d'el- 
les por um preço modiço em relação á sua gran- 
deza e qualidade, e não se sujeitando ao risco 
do transporte d'estes objectos, se os mandas- 


priedades sitas no districto e|xima reunião, Essa resolução foi a de se con-|295660 —Recebido por conta do aluguer do 
trahir um emprestimo de 120 contos de réis|botequim 65000 —Ágio de troca de moeda 
destinados á conclusão das obras do edificio | 454840, 


A despeza foi de 3:6815690 réis e consta 

seguintes verbas: — (Obras na casa 
8165860 — Despeza com scenario 25253269 — 
Iluminação 1885225 — Despendido em an- 
nuncios 435460 — Decimas 1785725 —Segu- 
ros 2765865 — Ordenados ao fiel 1445000 — 


Despeza docartorio 214480 —Cortina para al: 


tribuna real 1395570 — Diversas despezas 
coma recepção de Suas Magestades 3505740 
— Dividendos pagos a diversas acções pela ge- 
rencia de 1864-1365, 1934500 —Idem pela 
gerencia de 1865-1866, 1:0765000 réis. 

O saldo que passa para o anno de 1866- 


1867 é de 2:0315520, no qual se comprehen-). 


dem as seguintes verbas: —Fundos do primei- 
ro dividendo 3875000—Idem pertencente ao 
segundo dividendo 6585520— A receber de 
Manoel Machado pela 2.º prestação do aluguer 
da casa 905000 —Idem de Jeronymo Ber- 
nardo Rosas, pelo resto do aluguer do bote- 
quim 363900 réis, 

À administração do theatro de 8: João, 
tendo sido encarregada, na penultima qssem- 
blea geral, de apresentar parecer sobre o ex- 
pediente a seguir relativamente ás acções, cu- 
jos possuidores não apparecem, e destino a 
dar aos dividendos pertencentes a essasacções, 
deve apresentar na reunião de ámanhã este 
parecer, o qual segundo nos consta propõe que 
as indicadas acções se considerem amortisadas 


para todos os effeitos, salvos os direitos de ter- 
ceiros que legitimamente se façam valer den- 
tro do praso, cujo termo constitue prescri- 
pção legal;e queos dividendos d'ellas se apph- 
quem, em conformidade do artigo 20 dos es- 
tatutos, na amortisação de acções, fixando-se 
em 455000 rs. por cada uma o preço da com- 
prasendo este preço considerado como cotação 


das mesmas. 
O relatorio da gerencia, que âmanhã terá 


de ser apreciado, é o seguinte: 

Senhores accionistas —Cumprindo o nosso de- 
ver vamos dar-vos conta da administração de que 
nos encarregastes, e na qual tivemos sempre em 
vista corresponder à confiança com que fômos hon- 
rados. 

O facto da nossa reeleição para os cargos que 
depositamos hoje em vossas mãos, foi para nós ta- 
cita demonstração de que merecêra a vossa approva- 
ção o systema da administração que tinhamos inau- 
gurado, e em que por mais esta rasão, sobre todas 
valiosa, deliberamos presistir. 

Quando pela primeira vez fomos por vós eleitos 
para administrar à vossa e nossa propriedade, inten- 
demos que excedendo o custo primitivo d'ella a 53 
contos, e montando a 100:6473320 réis o seu rendi- 
mento desde 1821 a 1864-—as acções que a repre- 
sentam, podiam e deviam ter um valor effectivo af- 
fiançado por um dividendo provavel; associando-se 
ainda a esta vantagem a de por este facto se criar 
um systema de administração mais ajustado aos 
verdadeiros interesses da propriedade e dos seus ac- 
cionistas. 

N'esta convicção resolvemos propôr o primeiro 
dividendo de 2:250 réis por acçio, depois de bem cer- 
tos que podia dar-se,sem prejuizo nem preterição das 
despezas indispensaveis. 

As consequencias d'esta inovação justificaram 
as nossas previsões. 

As acções do theatro de S. João que até alli ti- 
nham unicamente o valor ephemero e accidental que 
o capricho lhes arbitrava, em dadas occasiões, pas- 
saram a ter um valor constante assegurado pelo in- 
teresse, e d'ahi resultou serem redlálmadio pelos 
seus legitimos donos, as que andavam extraviadas ou 
esquecidas, e terem movimento outras que o não ti- 
nham quando se julgava não valer a pena tornar va- 
lioso um direito e nenhuma vantagem assegurava 
áquelles a quem legitimamente pertencia. 

Vendo assim sanccionada pelos factos a nossa 
convicção, mais afoutamente tractamos de eontinuar 
o systema de administração que na pratica se mos- 
trara ser aquelle pelo qual melhor se conciliam os 
vossos interesses com os do publico, tambem atten- 
diveis pela natureza da nossa propriedade, e propo- 
zemos um segundo dividendo de 43000 réis por ac- 
ção, que foi por vós approvado,e cujo pagamento se 
realisou já em grande parte. ] 

Não se creia porém que para isto se preterissem 
os melhoramentos e obras cuja necessidade era evi- 
dente, porque a tudo se attendeu. 

No palco foi completamente renovado todo o 
material da illuminação, porque o que existia não só 
offerecia perigo Ea seu estado de ruina, mas fal- 
tavam-lhe as condições requeridas para boa illumi- 
nação da scena. 


Pintaram-se 6 vistas'novas, e retocaram-se bam- 


bolinas e rompimentos. 
No salão lavyaram-se e retocaram-se os doura- 
dos, renovou-se a pintura da frente dos camarotes, 
poz-se uma cortina nova, de damasco de seda, na 
ribuna real, concertaram-se as duas plateias, e co- 


briram-se com baetas novas as portas quê para el- 


las dão entrada. 

No interior do edificio fizeram-se obras impor- 
tantes taes como a pintura (fingindo faia) de todas as 
portas, a renovação do soalho desde o antigo carto- 
rio até ao pavimento superior; fez-se a acquisição 
de um cofre forte para os papeis importantes, pre- 
parou-se convenientemente o novo cartorio e archivo 
da musica, e pozeram-se muitos vidros novos, 
ete. 

No exterior concertou-se todo o telhado, fize- 
ram-se de novo duas portas de castanho, pintaram-se 
as varandas, portas e caixilhos, concertou-se a cor- 
nija e caiaram-se as paredes, 

Com a recepção de SS. MM,., que diligenciamos 
fosse digna de tão augustas pessoas, dispenderam- 
se 3495000 reis inclnindo-se nesta despeza, a de reis 
1563810 de custo de tapetes que ficaram pertencen- 
do à casa. 

Para este resultado muito concorreu a valiosa 
condjuvação que nos prestou o administrador substi- 
tuto o snr. Antonio Teixeira de Assis, ao qual por 
isso se devem agradecimentos. 

Não deixaremos tambem de mencionar neste 
lugar o reconhecimento que devemos ao exem.º snr. 
visconde de Pereira Machado, que com o cavalhei- 
rismo que o caracterisa, nos dispensou, por essa occa- 
sião, tudo o que precisamos da sua rica mobilia, pa- 
ra adorno da sala destinada a S. M. a Rainha. 

Vê-se que não fugimos nem a trabalho, nem ás 
despezas necessarias, e que com quanto estas fossem 
avultadas, pelas circumstancias extraordinarias que 
se deram, pod-mos ainda assim realisar o dividendo 
de 45000 seis por acção, e deixar um saldo positivo 
para a nova administração. 

Das contas que vos apresentamos vereis os 
meios que empregamos para augmentar a receita, 
sendo um á'elles o emprego, com segurissima garan- 
tia, da somma disponivel de 2:000 5000 que produzio 
o rendimento de 743960 reis em 8 mezes. 

Tendo-vos assim relatado todos os factos im- 
ro da nossa gerencia, por bem recompensa- 

os nos daremos se o que fizemos merecer a vossa 
approvação. | 

Porto 25 de fevereiro de 1866. 

Os administradores, 
Julio José Gonçalves 
Antonio de Magalhães Lima 
Manoel Alberto Guerra Leal. 

Tribunaes maritimos-commer- 
ciaes. —Pela secretaria dos negocios da ma- 
rinha, foi expedida a seguinte portaria.resol- 
vendo a duvida que havia ácerca da compe- 
tencia do tribunal maritimo-commercial de 
uma localidade para conhecer dos delictos 
commettidos em. districtos da jurisdicção de 
outro tribunal: ulsira 

Havendo-se suscitado duvida sobre se o tribunal 
maritimo commercial de uma localidade é competen- 
te para conhecer dos delictos commettidos -em 
districtos da jurisdieção de outro tribunal; e 

Considerando que o codigo penal e disciplinar 

da marinha mercante, estabelecendo os tribunaes 
maritimos no reino, nas provincias ultramarinas e 
em as nações estrangeiras, não alterou as regras ge- 
raes do competencia, que por isso subsistem em todo 
o seu vigor na parte applicavel, visto não haverem 
sido derogadas no mesmo eodigo, como aliás seria 
essencial; 
Considerando que segundo o direito commum é 
competente para conhecer de um delicto não só o 
tribunal do districto onde o facto fôr commettido, se- 
não tambem o tribunal do districto onde o réu fôr 
encontrado, eomo resulta do artigo 886.º do decreto 
de 21 de maio de 1841 e mais legislação; 

| Considerando que doutrina identica se acha con- 
signada no artigo 63.º do codigo do processo criminal 
francez; 

- Considerando bi já em a nossa antiga legisla- 
ção, com quanto o fóro do delicto fosse o competente 
em regra geral nos termos da ordenação, livro 1, 
htulo 7.9, 8 1.º, 4.º e 6.º, livro 3.9, titulo 6.º princ. e 

4º,e livro 5.º, titulo 117.º; todavia o $ 9.º do mes- 

10 titulo 117.º do livro 5º admittiu outra competen- 
cia especial; e 
| Conformando-se Sua Magestade El-Rei com o 
parecer do conselheiro ajudante do procurador geral 
da corda; 

Manda, pela secretaria de estado dos negocios 
da marinha e ultramar, declarar aos intendentes de 
marinha e mais individuos a quem legalmente in- 
cumbem as funcções de presidentes dostribunaes ma- 
Htimo-commerciaes, que os réus devem ser proces- 
sados nos tribunaes das districtos aonde forem en- 
contradoa, embora o facto criminoso tenha sido pra- 
ficado em lugar de diferente jurisdieção, se ahi não 
houver sido instaurado o competente processo. 

Paço, em 21 de fevereiro de 1866. — Visconde 
da Praia Grande. 

Asylo de Mendicidade. —No mez 
de janeiro ultimo a receita do Asylo Por- 
tuense de Mendicidade foi de 1:3035129 réis, 
nos quaes se comprehende a quantia de réis 
6023519, que era o dinheiro existente em 
caixa em 31 de dezembro de 1865. A des- 
peza foi de 4814695 réis. Passou de saldo 
para a corrente mez à quantia de 8215434 
réis, 

O movimento do asylo no mez de janei- 
ro foi o seguinte: — Em 31 de dezembro ul- 
timo existiam no asylo 82 homens e 99 mu- 
lheres, e no hospital 5 homens e 10 mulheres. 
— Total 196 asylados. 


Entraram durante o meg de janeiro 4 riosa noticia do modo por que tem lugar as 


homens e 2 mulheres. —Sahiram 4 homens e 2 | discussões na camara dos representantes) 
mulheres. — Falleceram 1 homem no asylo e 5| Estados-Unidos da America. Os Fepresentar 
| tes estão sentados, tendo diante as suas qa. 


homens e 7 mulheres no hospital. EA 
“ Ficaram existindo em 31 de janeiro, nojteiras, e occupam-se geralmente em egg Ss. 
- | cartas ou ler periodicos. Se querem mani. 


asylo 74 homens e 94 mulheres, e no hospi- | 
tal 7 homens e 8 mulheres. — Total 183 asy-| cartas para o correio batem palmas pe 


lados: marem Os continuos, e se são paes de faia, 
No estabelecimento humanitario do snr.|levam os seus filhos pequenos Pata à amy, 
barão de Nova Cintra existiam em 31 de de-|como lugar proprio para brinçarem, Quer 
zembro 36 crianças de ambos os sexos inter- algum dos representantes está fallando os, 
nas.—Sahiram 2.— Ficaram existindo 34.— | tinuos correm para traz d'elle; os outros no 
Frequentaram este estabelecimento numero|bros o rodeam e o incommodam com der 
variado de crianças externas. tas, em quanto as creanças brincam ida 
Decorrencias policiaes.—Os agen-[as escondidas, e passam por entre q 
tes de policia julgaram por bem prender Ro-|do orador. l 
que Domingues, gallego, e Maria da Con- Varias noticias. —Na terça-feira à 
ceição. entrudo houve em Pariz, em casa d enem 
Os motivos que os levaram a este proce- La leury, um grande jantar em honra do p ) 
der foram: ter o primeiro em somenos conta |cipe é da princeza de Hohenzollern firm 
a moralidade publica, proferindo palavras que| >. M. El-Rei D. Luiz) e da princeza Maki 
eram altamente offensivas della, e haver ajde. Assistiram a este banquete 0 snr, vin. 
segunda, arrastada pelo desvairamento da de de Paiva e sua esposa, o conde do Gi 
embriaguez, commettido desaguisados a que embaixador da Prussia, O marechal | ai 
se tornou urgente pôr cobro. bert e sua esposa, € diversas pessoas de dj 
Ambos tiveram o destino conveniente pe-| tincção. - À SR 
la administração do 1.º bairro. Depois do jantar representou-se uma 
mr. Bernabó. — Debaixo d'esta epi-|casinha do Gymnasio («Depois do baila 
graphe lê-se no «Viannense» a narração de interpretada por Geofiroy e pela cele 
am facto, que prova que um domador de fe-| Prerson. ' 
ras tem menos a receiar d'ellas do que de al- O imperador Napoleão dignou-se ; to 
guns homens, desmentido vivo da realeza queja esta festa intima que terminou & mg 
a Providencia lhes outhorgou sobre todos os| noite. ar 
outros animaes. - — Procede-se actualmente nos 89 dam 
Eis como o nosso collega de Vianna refe-| tamentos doimperio francez ao recernsam 
re o facto a que alludimos: to quinquennal da população. NI; 
Partiu na terça-feira d'esta cidade com a sua No ultimo recenseamento geral que teve 
bicharia mr. Bernabó, que segundo corre esteve em lugar em 1861, verificou-se que a França t | 
visco de ser victima do furor da populaça nas proxi- ha 37.382:295 habitant asd] 
midades de Santa Marinha. nha od .dos:sdo habitantes. | 
Eis como nos chegou a noticia d'esse aconteci- — Publicou-se em Inglaterra o primei 
mento. Alguns curiosos lavradores aproximaram-se | relatorio da commissão de inquerito ácercals 
dos carros em que fam aa jaula, e tentavam abra | opizootia. Recomenda-se nºeste relatorio 
graça as bellas formas dos bichos, e mr. Bernabó, ou guinte : abater o gado infectado ; isolar q 
algum dos seus servos, não gostando da graça, ten-| animaes que tiverem estado em contacto cm 
tou a principio por palavras dissuadil-os da tentativa, |o gado enfermo ; probibir a transferencia (my 
com algumas restricções) ; matar o gado es 
trangeiro logo que dê entrada nos portosin. 


mas como este meio fosse ineflicaz, tomando uma pe- 
dra feriu com ella a cabeça de um lavrador, resul- 
tando d'aqui uma grande desordem, de que mr. Ber- 
nabó sahiu com a cabeça rachada ! 

É' possivel que esta versão não seja a verda- 
deira, mas o que todos afirmam é que a desordem 
se deu, e que mr. Bernabó foi bastante maltractado. 

Arrematação. — No dia 7 de abril 
proximo serão arrematados no governo civil 
de Vianna do Castello alguns foros impostos 


em propriedades sitas na freguezia de Car- 


glezes; e pôr de quarentena os animaes que 
não forem destinados aos mercados. 

— Dizem de Pekin, que o imperador 
Tong-tché deixou a capital no dia D de ng: 
vembro do anno passado para conduzir a 
Tong-linn osrestosde seu pai ecollocal-osn'um 
tumulo que não custou nada menos de seis mil 
e trezentos contos. Depois de uma ausencia 


reço. ausent 
Estes foros estão avaliados em 6695201 de 18 dias 5. M. I. voltou paia Pekin ni 
réis. panhado das duas imperatrizes. 


— Correspondencias datadas de 7 door 
rente annunciam que se abriu a conferencia 
sanitaria em Constantinopla. Aali-Pachá pro: 
nunciou um longo discurso. As sessões da 
conferencia foram addiadas para a segunda- 
feira depois da festa santado Bairão 

* — Como diz a «Gazeta de Pragan, pare- 
ce que os ratos musicaes querem tornar as ca- 
sas d'esta antiga capital da Hungria umas ver- 
dadeiras phylarmonicas. Nos forros de uma 
casa d'esta cidade tem-se ouvido ultimamente 
cantar uma ratazana, apenas com as interru- 
pções que o animalsinho precisa fazer, pari 
proceder às suas refeições e dormir o somnt 
tranquillo de quem não tem os menores cuida 
dos da vida. 

A folha hungara diz que a ratazana-êr 
questão tem algumas companheiras na vidi 
alegre queleva. Diversas familias de Pra; 
teem a fortuna de possuir em suas casas rata- 
zanas como esta, as quaes cantam: como un 
rouxinoes. | 

Factos diversos 


Publicou-se o 8.º numero do « Panoramas, 
semanario de litteratura e iristrucção, Este 
numero contém o seguinte; — Vista piftoresc. 
tas pessoas perecem em consequencia de desastres Es rente de E intra E (Desenho:e y Ig e 
produzidos por aquelle systema de viação. Estes | 40 SDT. Nogueira da Silva; Gravuras 
perigos e accidentes que em Pariz seriam um obsta-| Alberto) —Do movimento (Bosquejo philoso- 
as bio a á exploração dos caminhos de ferro,nos | phico) pelo snr. Osorio de Vasconcellos — | 

stados-Unidos apenas preoceupam a attenção. Galatea moderna, (continuação), pelo snr. Os 


Ainda não é tudo. Esta multiplicidade de meios | 
de transporte já não é sufliciente á prodigiosa acti-| TIO de Vasconcellos —O pavão e a cegon 


vidade de que são dotados os americanos e ao cres- fabula, pelo snr. Costa e Silva— Os corvos D 
cente movimento commercial d'aquella grande e la-| rinhos (com uma gravura) — Perez Lo 


boriosa cidade, - Ee. 
scenas da campanha do Mexico, (continua 


Segundo correspondeneias d'aquelle empori AE 
commercial, está para formar-se altiria entitéea ção), pelo snr. Pinheiro O — Beatriz 


gigantesca, empreza que provavelmente não tardará poesia, pelo snr. E. A. Vidal — Angelica, poe 
à realisar-se. Practa-se de perfurar em toda a sua |sia, pelo-snr. Candido de Figueiredo. 


extensão a ilha de Manhattan, que é um arrabalde Sos 149 
da grande cidade, a fim de estabelecer um caminh — Publicaram-se as folhas 141.º e 142, 


de ferro subterraneo e offerecer nas entradas do lo da Escriptura Sagrada, contendo o Vel a 
or 


Concurso. —Está a concurso, por pro- 
vas publicas, perante o governador do bispado 
de Coimbra, o provimento da igreja parochial 
de S. Sebastião de Cativellos, no concelho de 
Gouveia. 

O praso do concurso é de 30 dias, que 
principiaram a correr de 16 do corrente. 

Actividade e commercio de No- 
va-Work.—Um jornal francez, o dos «De- 
bates», pondo em parallelo a actividade dos 
parisienses comparada com o grande movyi- 
mento commercial de Nova-York, movimen- 
to que se traduz no grande numero de vias fer- 
reas que para differentes pontos das imme- 
diações se dispartem d'aquella importante ci- 
dade dos estados americanos, escreve o se- 
guinte: 

Em quanto que n'uma capital como Pariz não 
existe um só caminho de ferro urbano estabelecido na 
extremidade da cidade e destinado exclusivamente ás 
necessidades da circulação entre Pariz e seu termo, 
contam-se actualmente em Nova-York doze vias fer- 
reas d'este genero servidas por cavallos, situadas no 
centro da actividade commercial e cortando os bair- 
ros em que a população é mais numerosa. 

E" facil imaginar o numero de accidentes a que 
o amontoamento e confusão cansados por estas vias 
rapidas, devem dar lugar. 

Effectivamente todos os 'annos cerea de duzen- 


|uma via rapida à circulação, sem causar obstaculo | Novo Testamento, traduzido do latim p 


ao movimento da superficie, Este tunnel não custa-| Francisco de Jesus Maria 
rá menos de 50 milhões de francos. 


Bigorna ou marítcllo. —O mundo 
divide-se em dois campos, o dos exploradores, A 
eo dos explorados martelo e bigorna; uns ser- 7 
vem de bigorna toda a sua vida,outros de mar- 
telo. Ha quem venha a ser martelo depois de 
ter sido bigorna. 

E” sob a influencia d'esta ideia triste e pou- 
co lisongeira para a humanidade, mas verda- 


Sarmento, col 
approvação do exem.º bispo d'esta di: aceso; 


“Contada receita e despeza no mez de . 


dezembro de 1866 | 
lanço em ca 14285% 
Recebido do ill.=º snr. Manoel Joaquim 


RECEITA 
hado, pelos juros das inseripções. . 


” | 
vio Portuense de a 
| | 


Balanço em caixa de novembro findo ... 


deira até certo ponto, que foi eseripto um ro- Ni ii dg rar 
mance que ultimamente appareceu em Pariz| . 2.º semestre de 1861. roer» 88000; «4 SUA 


com o titulo de «Bigorna ou martelo». Como|1º e 2.º.» » 1862,...... 168000. Ee 


moralidade deses erado É o 1.º e 28 » » 1863... e... 163000 do 
ENO da SAO poa A Vad avo FIRE CRE 
mens que se deixam levar do seu bom cora-| jo entra SIRER ; 


ção, que seguem o impulso dos nobres sen- 
timentos, são victimas d'aquelles a quem pres- 
tam serviços ou com cuja amizade julgavam 
que podiam ter o direito de contar. 
Nem sempre se ha-de desprender com 


Idem de subscripções dos ill.mos gprs, : 

Manoel José Pereira Lima & C* 
por uma só vez... «vv. (28000: 

Antonio Ferreira da Costa, por | 


uma sÓVez src ccenoa. 275000) 
profunda desanimação um grito de susto,nem | João Marcellino Pimentel, por a 
sempre seha de entoar um «De profundis» BRT SE <P se cd 
por se ter de registrar a apparição de mais Ka ntipa ereipaçia Silva, ane 135500 to e 
algum romance nullo, inepto, quasi immoral. | Antonio Leite de Faria Guima- O ae 
De tempos a tempos ha motivo para cantar|  rães, 3annos,.............. 728000 + Ee 


um «Te Deum» annunciando-se a publicação Manoel Fernandes Rosas, tres is 
de um livro moral e util. Esperemos que não AEB OBsasça ni sto nomes 275000 


E : Cunh j 
virão longe os dias em que os cantos de jJubilo| até a a este = Ee ad a a 248000 


serão mais frequentes do que os brados de an- 240500 
gustia. Pcndleemolas dos ill.mo: snrs,: dé Á' 
arios José da Silva, pele que 4 
Incendio.—Na noute de 15 do corren-| ofereceu Sua Aliens o TOR À 
te, declarou-se um grande incendio n'uma das| te D. Sebastião Gabriel de 
principaes-ruas de Londres, e no meio do|,, Bourbon e Bragança........ 9058000 
bairro aristocratico. ! E A NESEÇÃO do Palacio de Crys- 258000 
; o oie E 5 
O fogo manifestou-se nos armazens dos| João Luiz de Oliveira Azevedo, 
snrs. Laurie e Marner, segeiros de Oxford-| para suffragar a alma do ill.» 
street; estes armazens eram muito fundos, pois| Er Domingos José da Silva 
chegavam até Hannover -square. à de aa Rd “q + 25250 
Porttiidolici ia pd a tonio Francisco Alves Gui 
policia que primeiro descobriu as| marães. .......co., 183000 
chammas que sahiam por uma janella. Deu | Manoel José dos Santos ....... 435500 
immediatamente o signal respectivo, e dentro | Dauiel Antonio de Mattos. 458500 * 
de poucos minutos acudiam as bombas. a o lanoe, Autonio Pinheiro E 
SAL Ryo prndipo di Call à FONSCCA, .cerserscensas 48500... 00 
* O principe de traites, acompa-l José Coelho do Brito. ......... 253250 1 
nhado do duque de Sutherland e do capitão | Rodrigo de Oliveira Guimarães. 28240 
Howard, foi uma das pessoas que primeiro se|Serafim Pinto Morgado....... 105000: + 240 
apresentaram no lugar do perigo. Recebido do ill.me snr. João Leite de F 1685 A 
O fogo, que se tinha manifestado 4s'8 ho-| ria, pela venda do bean 4 É ke à ls 35600 
ras, ainda á meia noute não estava extincto. | Idem do illme snr. Manoel Vieira Bor. , 
Cineo casas ficaram muito damnificadas. Os| £es, pela assistencia dos asylados ao + al 
armazens que comprehendiam muitos anda- aterro de um filho menor do ill” more 8000» 
res. ficaram reduzidos“a cinga anuario Rodrigues Basto... ....... “ad 
; ! se pe rireiedao Idem do ill,=e snr. José de Azevedo Da- 
Nunca se viu um incendio tão considera-| vid, pelos serviços prestados por asy- ar 
vel no West-End. E AA nai. est SÁRdEA «AA IUD. 406 ss 
Costumes dos deputados dos em da ill.ee snr, Pedro Maria da Fon- 
6» seca, legado deixad l « Caeta- 
Estados-Unidos. — Um correspondente no Pinto SE PELO Ê pelo, ui 50 


a! 


Réis... 1282618 


JN 


| DESPEZA 

“paço por despezas com o forno é moinho E 
ia padaria no asylo..... «meu... 1785245 
fátm panno crúe baeta....cccecveeo 495810 | 

| Tdemordenados do presente mez.. dass 173900 | 

iam comedorias e despezas no asylo — ; 

Moidado nº 120.....corcosscoo"—- 4948215 
Balanço para janeiro . .,eceecrrereeno 6023519 

|» 1.2825749 


e 


VIMENTO DO ASYLO EM DEZEMBRO DE 1865 
RENA em 30 de novembro findo 79 homens) 
ulheres no asylo—S homens e 13 mulheres 


| (496m tal 19b. 


» hospital—to e 
Re DD homens e 4 mulheres — Sahiram 2 
fomens—Falleceram 1 homem e 1 mulher no asylo 
“9 homens e 3 mulheres no hospital. 

“Ficam existindo 82 homens e 99 mulheres no 


asylo—5 homens e 

196. 2 Pa 7 

RSS 1 de dezembro de 1865. 

Porto é * Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


4 


Nova Cintra — Existiam em 30 de novembro findo 
o ereançn de ambos os sexos internas—Entraram 
9-—Ficam existindo 36. Frequentaram o dito esta-| 
clecimento numero variado de creanças externas. 


TREBUNAES 
Eielação. do Porto 
Sessão de 23 de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Rezende. O padre Diogo José Rodrigues — e. 


.-— 


Os E 


que. ; | 
| no Figueira de Castello Rodrigo—Francisco Anto- 


o 
A 
, 


pio da Fonseca — e Francisco Lourenço Guerra— 
fã Oliveira Baptista, escrivão Cabral. | 
K AGGRAVOS 

Oliveira de Azemeis. 


juiz Carvalhaes, escrivão Continho, 


querque. 


“za Lobo—c. Manoel José de Almeida Guimarães — 
quiz Machado, por impedimento Lima, escrivão Ca- 
bral. di pose 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
— DAS PARA O DIA 2 DE MARÇO 

| APPELLAÇÕES CRIMES 

Porto. 

pé Constantino da $ 


ilva. 
AGGRAVO 


| Armamar. OM. Pc. João Coelho. e milho, zenda:— E concedido o praso de um anno po 
º | | Idem és ra a remissão dos fóros, censos, pensõese qui- 
ss E | Não entrou embarcação alguma, |nhões pertencentes aos conventos e corpora- 
| Supremo Eribunal de Justica SAHIDAS | ções religiosas, a contar desde a publicação 


| processo n.º 11:067 


| 
| 


"RELATOR O EXC.”"? CONSELHEIRO CABRAL 


Murça, comarea de Alijó, recorrentes Mathilde Al 
ves e seu marido, recorridos José Alves, mulher e 
outro, se proferiu o accordão do teor seguinte : - 
|  Aecordam os do conselho no Supremo Tribunal 
| de Justiça : , 
Que se mostra dos presentes autos ter a Relação 
“do Porto no seu accordão de folhas, de que foi inter- 
posto este recurso, julgado ineptio líbello, ficando 
por esta decisão annullada a sentença da 1.º instan- 
cia, que tinha julgado a acção procedente para o fim 
"que se propozeram os recorrentes mulher e marido, 
'e que consta do articulado no mesmo libello, e em 
que a recorrente mulher, parte principal na causa, 
| pede ser declarada filha natural do reverendo Anto- 
nio Alves; e por consequencia neta de José Antonio 
E e mulher, já fallecidos, pais communs do dito| 
“reverendo Antonio Alves e dos reus; e que, como, 
| aquele não póde concorrer á herança dos ditos seus 
“pais, devia ella recorrente julgar-se habilitada para 
com os mesmos reus, partilhar a respectiva herança, 
“bem como os seus rendimentos, sendo condemnados | 
Teito o inventario; 
Mas attendendo a que, da materia allegada no 
“Jibello, necessariamente se deduz a acção proposta, 
| bem como se conclue a condemnação dos reus, como 
| remata e termina o mesmo libello; 
“— Attendendo a que verificadas como se acham 
«des circumstancias não podia juridicamente elassifi- 
' car-se o libello como inepto, para n'esse sentido as- 
| sim ser julgado; e que, quando mesmo assim não fô- 
ra, só podia a mesma relação absolver os reus da 
instancia nos termos da ordenação, livro 3.º, titulo 
Ra 


20.8, - 16.º: | 

| Attendendo a que no referido accordão a mesma | 

“relação reconhecendo, como mui explicitamente re-| 
conheceu, que o pai da recorrente não podia passar- 
The um direito que não tinha, não era por essa mes- 
ma razão e principio, sanccionado no dito accordão, 

' sem manifesta contradicção, necessario, que fosse at- 

' tendivelmente convencido: 


' 


| om = = = 
a decisão do accordão recorrido, e, em vista das dis- 


osições da lei de 19 de dezembro de 1843, artigos | Nº 


“e dº, mandam que o processo baixe À mesma re- 
lação para que, por juizes diversos, se julgue o obje- 
cto da acção como for de direito, para assim se dar 
cumprimento 4 lei. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1866. —Cabral—Conde 
de Fornos— Aguiar —Visconde de Seabra. —Fui pre- 
sente, Seixas e Vasconcellos. 

Está conforme. —Secretaria do Supremo Tribu- 
' nal de Justiça, 16 de fevereiro de 1866. —0 conselhei-| 
rosecretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 

(«Diario de Lisboa» de 21 de fevereiro de 1866) 


Autos propostos para a sessão de 24 
de fevereiro de 1866 
JULGAMENTO URDINARIO 
N.º 10:312-Relator o exe.»º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes o 
provedor e vogaes da commissão administrativa da 
Santa Casa da Misericordia e hospital de Villa Real, 
recorridos José Antonio de Oliveira e outros. | 
N.º 6:341-Relator o exe.mo conselheiro conde. 
de Fornos— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
* corrente o ministerio publico, recorrido Antonio Bor- 
- ges Navarro. | 
N.º 11:137—Relator o,exe.mº conselheiro Aguiar | 
- —ântos civeis da Relação do Porto, recorrentes Je- 
ronymo Luiz de Magalhães e mulher, recorridos Tho- 
maz Antonio Gomes de Abreu, mulher e outros. | 
CORFERENCIA 
N.º 6:265-—Relator o exe.=º conselheiro viscon- 


ii iõÕO 


recorrente Maria do Rosario (viuva), recorrido José 
Maria de Abreu Sarmento (padre). 
ho 


PARTE CONHERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a 22 de fevereiro....... 
Idem no dia A; o e 


dd, 


11:2993590 
12:73556506 


[EN 


O 


Despachos de exportação 
Fevereiro 23 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, M. 


É. da Silva Guimarães, 1 caixão com imagens. 
IDEM—Na galera Europa, G. F. Baltar, 5144 


tos de dito e 1 caixão com carne de porco, etc. 
IDEM — Na barca Ermelinda, J. L. da Silva 
Martins, 912 litros de vinho: J. L. da Silva Lima, 
1062 ditos dedito; F. Monteiro Guimarães, 2775 di- 
tos de dito. 
BAHIA—No brigue Pernambucano, M.J. Gui- 
Inarães Teixeira, 2 barris com vinagre. 
LONDRES—No vapor iug.Aurora,G.,J.Graham 
& C.*, 117,53 litros de vinho; J. F. Monteiro Guima- 
rães, ROTL ditos de dito; J. M.. R. Valente & 'T. Ar- 
Cher, b3L. ditos de dito; C. Pereira & 0.2, 5342 ditos 
de dito; D. G. Ribeiro, 200 caixas com laranjas; A. 
«Lereira Soares, 12 ditas com ditas; L. V. Pinto, 1 
V; com carne de porco e 2 saccos com muinha; 
do Barbuza, 200 caixas com laranjas; Pereira & 
Alho, 200 ditas com ditas. 
p |. LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, 
“reira & Filho, 700 caixas com laranjas. 
t LEITH—Na escuna ing. Rosebud, Clode & Ba- 
&o 2404 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior 
“4, 934 ditos de dito; Mackenzie & C.º, »34 ditos 


| 


10 mulheres no hospital — total|. 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de |. 


aus ce 


| francezes 68—4 1/, por cento 98,95. 


na Maria Cuca—juiz Souza, escrivão Albuquer- | 


O rev. Antonio Gomes!. 
de Paiva—c. Manoel Antonio de Pinho e mulher—| 


Pr Villa de Conde. José Baptista—e. Antonia Ro-|. 
“de Souza Guimarães—juiz Moura, escrivão Albu- 


* Guimarães. D. Carlota Joaquina de Mello Sou-| | 


D. Maria Rita de Souza Castro—e. Jo-| | 


Nos autos civeis da Relação do Porto, julgado de 


a entregar-lheo que devesse pertencer-lhe depois de |: 


Portanto, pelas rasões expendidas, julgam nulla |, 


Ve 


|—Vapor ing. Wool Dong 


de de Seabra—Antos crimes da Relação do Porto, | 


124:0385245 | 


litros de vinho; F. J. da S. Ayres & Filhos, 305 di- 


de dito; J. J. de Almeida, 250 quintaesde cortiça; C. 
Brandão, 100 feixes de dita. 

BRISTOL — Na escuna ing. William Edward 
CE Smithes & C.”, 11219 litros de vinho. 


- Oillustre orador encarou a questão por to-|dou como curiosidade a seguinte noticia, que 
dos os lados e sempre com admiravel felicida-|me foi dada por pessoa fidedigna. — Em Al- 
'[de, não lhe esquecendo um só argumento dos |deia Gallega foram mortos 1:800 porcos na 


JERSEY—Na barca ing. Augea, Warre & C.:, | muitos que tinha a apresentar para provar à segunda feira de Entrudo! Custa a crer, mas 


dito. 
HAMBURGO -—Na galeota han. Marie, D. M- 
Feuerheerd Junior & C.:, 12841 litros de vinho; C. 
Brandão, 45 feixes de cortiça. | 
BREMEN—No patachohan. Wilhelm, C. Bran- 
dão, 100 feixes de cortiça 


nha procedido na questão sugeita. E foi de tal 


guinte, fallando d'aquella brilhante oração : 

- No final da sessão subiu 4 tribuna o snr. Casal 
Ribeiro. Fez uma oração das mais brilhantes, de que 
ha memoria nos nossos parlamentos. De todos os ora- 
dores ministeriaes que tiveram a palavra, na sessão 
de hoje, foi o unico que não comprometteu o governo. 

Sabemos fazer justiça aos nossos proprios ad- 
versarios politicos, e por isso dizemos que orações 
d'aquellas exaltam sempre a tribuna parlamentar. 

A «Revolução de Setembro», referindo-s 
ao discurso do snr. Casal Ribeiro, exprime-s 
nestes termos: 


Praça de Lisboa 22 de fevereiro!  Passoupara a camara dos pares a questão Prim, 


Lê | levou-a alli o snr. marquez de Niza, e o senado por- 
Rendimento da alfandega grande de. tuguez ouviu hoje uma oração que não tem nada que 
Lisboa de 1 a 21 de fevereiro... invejar ás melhores que se pronunciaram no senado 
[dem no dia ES Td ES E ET Ty 


da antiga Roma. Alludimos ao discurso do sur 


Generos despachados pela meza | 
da estiva 
— Fevereiro 23 
Folha de Flandres—38 caixas. 
Ferro—5091 barras e feixes. 
Manteiga—21 barris. 
Pita—10 fardos. 


Farinha de batata—20 saccos. É 


e 


242:3618929 
1:5768501 


—— 217, | Casal Ribeiro- E 
 249:9098491) Tm dos jornaes da opposição entende que 


osnr. Cazal Ribeiro não póde ter authoridade 
| para chamar proclamação incendiaria o mani- 
festo do general Prim, por isso que o digno 
par escreveu em outras epochas alguns pam- 
phletos tendentes a impressionar a opinião Se 
Bolsa de Madrid, em 22 de feyereiro-—Conso- | Solar as massas a iene ae 
lidados 88,10-—differidos 35,20. vam à testa dos negocios publicos. 

1 | Não comprehendo a força do argumento, 
es | que se o é não colhe. Pois porque um cidadão 
PARTE MARIETEIMA qualquer fez em tempo proclamações incen- 

E diarias, segue-se que não possa dar esse nome 
ás proclamações d'aquella natureza que ou- 
tros fizerem ? | | 

Sendo este o ponto do discurso do snr. Ca- 
zal Ribeiro, que mereceu mais reparo da parte 
da opposição, é certo que s. exe.” deixou pou- 
ca margem na sua argumentação para à re- 
plica dos seus advyersarios. 

Hoje na camara dos deputados continuou 
|a discussão sobre a generalidade do projecto 
da desamortisação. O snr. Fradesso da Sil- 
| veira respondeu ao snr. Fontes e este cava- 
lheiro replicou áquelle. 
| sor. Cunha de Barboza discursou lar- 
gamente, concluindo por mandar para a me- 
za a seguinte proposta: 

«Proponho a seguinte substituição ao arti- 


de fa- 


Fundos estrangeiros 
| Bolsa de Londres, em 22 de fevereiro —Conso- 
lidados 87 3/,-—3 por cento portuguezes 45 1), 
Bolsa de Pariz, em 22 de fevereiro—3 por cento 


Porto 23 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 242 de fevereiro 
(As 8 mOBAS DA MANHÃ) 

Fica fóra da barra: . 
Dous hiates. 
Uma lancha hespanhola. 
Escunas Favorita e Alarm, 
Brigues ing. Dant, Marian Ridley e Ethud. 
Um vapor. 
Vento N. N. E. (brando) e o mar bom. 


a 


O Tee 


Movimento maritimo de diversos 


portos doreino 


Vianna do Castello 29 de fevereiro 


Não entrou embarcação alguma. 
SBAHIDAS as Eder 
LISBOA— Hiate Bom Jesus & Almas, madeira| Z0 1.º da proposta de lei da commissão 


SEVILHA—Hiate Victoria, madeira. 
IDEM—lHiate Imprudente, dita. j 
MALAGA-Rasca Senhora do Pilar, dita. 


| d'esta leino «Diario de Lisboa». 
S. M. El-Rei veio effectivamente hontem 


Idem 22 de Mafra para o despacho, e hontem mesmo 
Não entrou embarcação alguma. | voltou para alli. : 
BATIDAS à MM: E a Lisboa no do- 
MALAGA-Patacho Anjo da Guarda, madeira. Pi ML. Legrestam 


LISBOA — Hiate S. Vicente 2.º, milho e ma- 
deira. À 
Fica fóra da barra o patacho ing. Attila. 


S. M. a Rainha diverte-se em passeios em 
um elegante carro puchado por quatro lindos 
|poneys, e El-Rei tem ido 4 caça. Nas caçadas 
| | | foram mortos cinco porcos bravos, cinco ga- 
Movimento maritimo estrangeiro, Ilinhol th 

com relação a portos de Portugal |lDoOs, galimioias é coeros. x A 
i CE SRADIO Consta-me que foi concedido o titulo: de 

14 de fevereiro. Em Plymouth, o vapor Earl de|marquez ao snr. conde de Terena. 

Grey, de Hull para o Porto. 


13 ; Em Falmouth, o nd del de de Sampaio 
Aveiro para Bristol —em 15,0 Bra-| sra : : Man 
ganza, de Cardiff para Lisboa. O snr. Luiz do Loureiro Queiroz do Cou 
, ; Em Hull, o Jacob & Titia, de Fa-|to Leitão foi agraciado com o titulo de vis- 
ro, | -  |conde de Loureiro. 
11 ; am Bremen, o Aurora, do Por-)  () snr, Julião Sarmento de Vasconcellos e 
15 : Em Gravesend,o George & Emily | Castro, foi agraciado com o titulo de barão de 


Moimenta da Beira. 
Com o habito d' Aviz foram agraciados os 
snrs. José Bento da Silva e Estanislau Xavier 
De Holyhead, o Beautiful Star, VAssumpção e Almeida. 
para Lisboa. 4 O snr. Luiz -de Castro Solla foi exonera- 
"De Liverpool, o Acorn, para Lis- do" das 


De Plymonti o Almuth para Lis-|lho de Trancoso, para o substituir foi traps- 


ferido para aquelle concelho o administrador 
do concelho de Pinhel o snr. João de Almei- 


de Sines. 
Em Harwich, o Kristine, de Shi-| 
elds para Lisboa. 

EAHIDAS 


boa. 
De Milford, o Alfred Stonard para | 
Faro. 

Á VISTA ME ; : ” 
De North Foreland, o Hygeia, de| este cavalheiro foi transferido do Fundão on- 


Shields para Lisboa. 


boa. Branco. 


GLASGOW 16 de fevereiro—Carregam paral 
| decreto fixando no presente anno o preço mé- 
dio das substitui 

LIVERPOOL 15 de fevereiro —Carregam para| q, 150) 
Lisboa: Catherine & Mary, Hope, e Emilia; para o 
Porto, Pacific, Paquete do Rio Grande, Principe Fe- 
liz e Nova Carolina. 


ie 


Teclegraphia electrica 
Lisboa 22 de feverciro 


Lisboa: Juanita, e Lisbon, e para Vianna, o Ageno- 


9000 réis. 

E” considerada como certa a partida do 
general Prim e dos oficiaes de que se compoz 
o seu estado-maior no primeiro paquete, que 
|sahir para Inglaterra. 

Havia vontade da parte de todos os off- 
ciaes emigrados de acompanharem o seu illus- 
|tre chefe, porém obsta á realisação d'este lou- 


ERR | - |vavel desejo a falta de meios. 
LONDRES e CARDIFF 20 dias— Vapor ing. Os soldados emigrados tem tido um com- 


ORTH SCHIELDS e FALMOUTH 17 dias| portamento exemplar e são por todoselogiados, 
Vivem debaixo da maior subordinação, como 
ALEXANDRIA (e escalas) 17 dias—Vapor ing.| se “estivessem em 

Saide. 

IDEM 17 dias—Vapor ing. Sanson. 
SHIELDS e FALMOUTH 51 dias—Brigue ing. 

Martha, 

HUELVA 3 dias—Vapor ing. Preston Belle. 

Não sahiu embarcação alguma, 


ai 


(Dirigido à Associação Commercial) 


serviço no seu paiz, respei- 
tando todas as determinações superiores e 
cumprindo-as fielmente. 

Ha dias receberam os soldados um par de 
calças, bluzas e sapatos, que lhes foram dados 
| por ordem do general Prim. Ouvi que a des- 
= | peza com a compro d'esses objectos importá- 
[ra em 3:0003000 réis. Ignoro se ella foi fei- 
| ta á custa do general Prim, se à custa do co- 
mité progressista de Madrid. 
Os emigrados continuam a ter q mais Ji- 


= = = La der 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA | 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


E Eae se Es Ena Anem. | Ee |songeiro e honroso acolhimento. 
Ad pe ES ia fadado or es To PS Falla-se em que a corveta «Sá da Ban- 
| | dei cuirá brevemente para o 
& | Altura * Graus | Gran de | Estad deira» seguirá Nes A -l AL s portos da 
e | corre- | centesi- | Pumid. |pymo| Estado | China e que conduzirá S. À. o snr, duque de 
B” «  |do ar em | do ceu Panthi 
Ê cta em | mais fracções do a enthievre. 
>| mil | Temp. 4 ao cotura-| VeRtOS | tampo Hoje na camara foi distribuida impressa 
E | metros | sombra | «100 a dicoid 
| as uma representação dirigi a ao governo pelos 
| | | |negociantes de mercearia e de carne suina 
9 +. 758,00 ] 91 3 | NE. |Nev.el-ci. salgada e defumada da cidade do Porto, quei- 
| T— |xando-se e pedindo providencias contra as 
'm.d. 15733 | 1293 | 76 NE. | Idem [arbitrariedades e prepotencias, com que o ar- 
lie | | | remante do imposto do real d'agua d'essa ei- 
| ER Re A: “0 “Idade está vexando os signatarios da represen- 
ô | 109,85 | 15,0 f 68 | E. | Idem | tação, já cobrando direitos que lhe não compe- 
Mares TES - tem, já postergando e calcando aos pésas con- 
Maxima temperatura 1o,U dições de seu contracto, e as leis que regulam 


Minima > 3 
Quantidade de ozono Õ 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-O. 


O director, Gomes Coelho. 


dy a + mo ã - 
7, a fiscalisação e cobrança do mesmo imposto. 
Não só pelo que se deduz da referida re- 
presentação, mas pelo que se diz, vê-se que a 
| pretenção dos signatarios da representação é 
| justissima e que cumpre ao governo, sem de- 
mora, providenciar convenientemente, a fim 
|de pôr termo aos abusos contra os quaes ha 
| tão attendiveis queixas. 
| Para obstar a que elles se repitam deve 
[o governo começar por não renovar a arrema- 
O assumpto das conversações é o admira- 
vel: discurso pronunciado hontem na camara 
dos pares pelo snr. José Maria do Casal Ri- 
beiro. À 
A'quelles mesmos a quemsão bem conheci-| 
dos os elevados dotes oratorios do illustre es-| 
tadista surprehendeua facilidade da exposição, 
a correcção da phrase, o rigor da logica, a| 
elegancia da fórma e o vigor dos conceitos de| rações sejam attendidas, alcançando os 174 
ques. exc.” se serviu para justificar a resolu- signatarios da representação o devido deferi- 
ção do governo em convidar o general Prim | mento para a sua tão justa pretenção, 
para sahir de Portugal. 


(rammentram mm EA DESERT UP O nara ag esta 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 33 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


tituindo aquelle imposto por outro menos ve- 
xatorio e mais igual. 

O snr. Faria Guimarães, com o zêlo que 
todos lhe reconhecem pelas cousas d'essa ci- 
dade de que é digno representante, já annun- 
ciou sobre este objecto uma interpellação ao 


À mesma graça foi concedida ao snr, con-| 


funcções de administrador do conce-| 


da Santos e Vasconcellos, e para substituir. 


- |de era administrador do concelho o snr. An-| 
13 de ferereiro. De Yarmoutb,o Norden,para Lis-|tonio Pedro de Souza Coutinho Castello | 


Consta-me que fôra hontem assignado o| 


ções das recrutas na quantia | 


tação e levar 4 camaraalguma proposta subs-| 


governo, e éde esperar que as suas conside-| 


Como fallo em vendedores de carne suina requerimento de Marçalo Antonio de Carvalho, 


O snr. José Maria Eugenio digno e intelli- 


ordem o discurso do digno par, que os proprios | gente provedor da Casa Pia de Lisboa per- 
|adversarios da situação, e que com tanta acri-jmittiu que a associação dos architectos civis 
[monia teem aggredido o gabinete, dizem o se-|portuguezes escolhesse uma das janellas go- 


|thicas, da parte do edificio da Casa Pia que se 
| demoliu, para o seu -museu de archeologia. 


O snr. abbade de Castro offereceu 4 as— 


sociação um mappa contendo o nome de todos 
|os architectos portuguezes e estrangeiros,que 
fizeram obras em Portugal desde o seculo 12.º 
ato 18.º Este mappa contém as epochas em 
que viveram aquelles architectos, e as obras. 
que fizeram. Sobre este trabalho, deliberou. 
o conselho da. associação fazer um. estudo 
analytico de todos os edificios publicos, para o 
que foi nomeada uma commissão composta 
[dos snrs. conselheiro Feijó, architecto Silva e 
abbade de Castro afim de confeccionarem o 
|programma d'esses trabalhos. 

| Foram approvados para socios da associa-| 
ção os snrs. 'T. J. Ribeiro, do Porto; N. J. €. 
Bastos Junior, J. M. Bastos, Luiz Profirio 
da Motta Pegado e governador civil de San- 
tarem João Read da Costa Cabral. 

* Este ultimo cavalheiro lembrou á associa- 
ção, que no claustro do convento de Christo 
em Phomar, que cahiu pelo tremor de terra| 
de 1860, se poderia fazer acquisição de um 
arco completo. 

Foi concedida 4 associação a acquisição de 
um busto de D. Affonso Henriques e outras| 
preciosidades existentes em Santarem. | 
| Osmr, enfermeiro-mór do hospital de S.| 
José presenteou a associação com algumas es- 
culpturas em marmore e alabastro da antiga 
igreja de Santo Antão, bem como o busto 
do fundador d'aquella igreja. 

Esteve hontem aberto o edificio da asso- 
ciação que foi visitado por 80 pessoas. | 

Fez-se hoje a procissão de Passos, sendo 
tranferida a imagem do Senhor da igreja de 
9. Roque para a da Graça. 


O dia esteve lindo, posto que fizesse bas-| 


- | 


o transi- 


D. janasruas d 
to era extraordinaria. Nas escadas da igreja, 
do Loreto cem outros pontos por onde devia 
passar a procissão aguardavam a procissão al- 
gumas pessoas desde o meio dia. 

Na ultima sessão da Associação dos Ad- 
vogados discutiu-se a seguinte proposta : 
| Perguntava o parocho da igreja de Nossa Se-. 
nhora do Rosario, da villa de Lagoa, na ilha de 5. 
Miguel, queobtivera provimento na dita igreja, por 
meio de concurso, e que se achava devidamente col- 
lado, em virtude de carta regia de 30 de maio de 
1865, se lhe não pertenciam os passaes, que haviam 
sido deixados aos vigarios e seus successores, por 
testamentos solemnes, um de 1662 e outro de 1669 ? 
Para intelligencia da pergunta, notava-se que 
a fazenda, depois do fallecimento do ultimo vigario, 
tomara posse dos rendimentos dos passaes; e depois 
da fazenda—tambem o parocho se apossara dos men-. 
cionados rendimentos, com citação do ministerio pu- 
| blico, ao que este se oppoz, e à final—ao que parece, | 
| foi manutenido na posse que obtivera 
Perguntava-se que acção havia a inten- 
tar e com que fundamentos se a resposta a 
pergunta feita na proposta fosse affirmativa. 


tantefrio. À concorrenci 


sua opinião sobre aquelle ponto foi que o pa- 
|rocho não tinha direito a reenvendicar os ren- 
'dimentos dos passaes, depois de haver uma 
sentença que tinha julgado a posse da fazen- 
| da, e quando muito poderia pedir a restitui- 
ção. | 

O parecer d'aquelle socio fói combatido. 
por diversos oradores e sendo o parecer re-| 
geitado foi encarregado o snr. Paulo Midosi 


-|de redigir outro parecer em conformidade | 


1 as opiniões emettidas, 
O «Diario» publica a ordem da armada 
n.º 45, e mais nada de importancia. 


| CON 


CORTES 


Camara dos esnrs. deputados, 
Sessão de 23 de fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

A" uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 62 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofícios — 1.º Do ministerio da guerra, remet- 
tendo os eselarecimentes relativos à pertenção do 1.º 

sargento reformado Francisco José Pires. 

9.º Do mesmo ministerio remettendo os escla- 
recimentos existentes na secretaria da guerra a res-| 
peito do bacharel Firmino José Lopes. | 

9º Do mesnfo ministerio remettendo a nota dos 
esclarecimentos existentes na secretaria da guerra 

ja respeito do requerimento do tenente de engenhei- 
ros José Honorato de Campos e Silva. | 

4.º Do ministerio da marinha, remettendo a re- 
lação dos alumnos aspirantes a facultativos do UI- 

tramar, em satisfação ao requerimento do snr. José 
Maria da Costa. 

Requerimento do snr. Lampreia pedindo pelo 
ministerio das obras publicas, cópia do officio que o 
inspeetor das obras publicas nas ilhas adjacentes 
remetteu ao governo, e que respeita aos estudos da] 
loka no porto do Funchal. 

O sur. presidente participou à camara que o 
exe.=o snr, presidente da camara dos dignos pares, | 
tinha pedido permissão para celebrar hontem a sua 
gessão na sala d'esta camara, e depois fez novo pe- 
dido para celebrar mais algumas. | 

Parecia lhe que a camara não terá duvida em 

| conceder à licença pedida. | 

Mostrou a necessidade de se nomear uma com- 
| missão de regimento : | 

| Vozcs—A mesa que a nomeie, 


O parecer do socio encarregado de dar a| 


'caria n.º 32. 


TH 


O snr. ministro da marinha, e interinamente en- | 
carregado da pasta da guerra, mandou para a meza 
tres propostas que ficaram para segunda leitura. 

4 ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 10 

O snr, Cunha Barboza, sobre a ordem, mandou 
a meza à seguinte proposta: — 
- * Proponho a seguinte substituição ao artigo 1.º | ESSES 
da proposta de lei sa comissão SE SS EE “ALLECEU esta manhã o snr. Joaquim 
. + & concedido O praso de um anno para a re-|] Mauricio Lopes, commerciante d'esta pra- 
| missão dos fóros, censos, pensões e quinhões perten-. ça e director do Banco Aliança. | E 


para 


centes aos conventos e corporações religiosas, a con- 

a desde a publicação d'esta lei no «Diario de Lis- 
oa”. 

| Fez differentes considerações em favor da subs- 
tituição que apresentou. 

| Osnr. Fradesso da Silveira, sobre a ordem, oc- 
cupou-se de sustentar a proposta de adiamento que 
apresentou no primeiro dia em que este projecto en- 
trou em discussão, e tractou de responder a algumas 
considerações que fez o snr. ministro da fazenda 
n'essa mesma sessão, declarando que effectivamente 
o governo pelo orçamento que apresentou não tinha 
ainda pensamento financeiro, e que tractaya de adiar 
a resolução da questão financeira, e entende dever 
ser resolvida quanto antes. 

O snr. ministro da fazenda rectificou alguns dos 
argumentos que tinha produzido, e que tinham sido 
mal interpetrados pelo snr, Fradesso, e disse que o 
governo tinha descripto no orçamento, em quanto a | 3 AS df 
obras publicas, as verbas que alli devem ser des-| . çada na rua das Taipas n.º 129, com 
criptas. ; muitos commodos, tendo proporções para duas 
deputado, não ae conilecava, Mão importantes, que) Finish Son sn Ari ha e orgs 

o | P | 1] para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 


devam concorrer para se adiar a discussão de pro- famil; ; : 
jecto. | para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
O snr. Ricardo Guimarães mandou para a me-| lariça: quem pretender falle na casa n.º 174 


za um parecer da commissão de administração pu-|no largo dos Martyres da Patria. (213 


blica. = e ani 
. : E E . “ 

O sur. presidente declarando que âmanhã aea-| Quer quizer comprar uma morada de ca- 

Y sas, de um andar para a frente e dous. 


baria a a mais cedo, visto ter de funccionar a 
camara dos pares nesta sala, deu para ordem do O mi . 
E hgári tou a| para o lado do quintal, com tres janellas na. 


dia de ámanhã a continuação da de hoje, levantou a. - 
sessão já | frente, e duas para o lado da rua da Igreja,. 
“Eram quasj 4 horas. sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falle no. 


TEEeerosee cce mn largo dos Martyres da Patria n.º 174, que. 
EXTERIOR 


|alliachará com quem tratar. (212) 
Recebemos folhas de Madrid de 20, de 


gm Am a 


Que 28 do corrente, pelas 10 
“horas da manhã, na rua do Paço n.º 12, 
[haverá leilão de todos os moveis pertencentes 
|ao ill.=º snr. Manoel Leite dos Santos “pelo 
motivo de se ausentar para o imperio do Bra- 
|z, Na mesma occasião se arrematará o alu> 
| guer da casa até ao S. Migmel. J ulga nada de- 
| ver a pessoa alguma, mas se acaso alguem só 
|Julgue seu credor appareça na mesma ocea= 


sião. | | (815) | 
À LUGA-SE uma morada de casas apala-. 


Aimda mais barateiros | 
Pariz de 19, do Havre, Londres e Bruxellas| PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 29 E 30 
de 18. JUNTO À BOTICA DO CARMO 


SOUTHAMPTON 18— No Panamá cor- CUIM AR ÃE a & RE C o) 


reu voz que varios navios mercantes hespa- 

nhoes tinham sido tomados por corsarios chi- | AROVO estabelecimento de fazendas lindo e 

lenos e conduzidos ao porto de Coquimbo. N variado sortimento; fazendas de lê a 230 
Tambem se dizia que o consul hespanhol | réis o metro e mais preços, cortes de lã para 

em Lima se veria forçado a fechar o consulado | vestido de senhora a 25500, peitilhos de bre- 

e a sahir d aquella capital, tanha de linho a 200 réis para cima, bretanhas 

geme == erra same |de linho a 280 reis o metro, lenços de seda de 


TE É pa “fm E AB Rd f [400 réis, chitas largas a 165 réis o metro; toa= 


> | |lhas, guardanapos de linho que vendem por 
Ao Commercio do Porto preços redusidos, casacos, paletots para se- 
(Do nosso correspondente) 
Figueira 28 ás5 h. e25m. da tarde 
O hiate «Senhora da Guia», que 


nhora de 55000 réis para cima. (3) 
vinha de S. Miguel para o Porto com 


MOVEIS GARANTIDOS 
SS To DA 
carga de milho, foi abandonado nas 


tura NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
alturas de Aveiro. | du E OLA DE 
A tripulação salvou-se na lancha, | MAS DE FERRO E FOGOES 
que acaba de aportar a Buareos. | 'ê 


Eh. 
Ni, 


Lisboa 28 ás 6h. e 22m. da tarde 
O parlamento inglez foi encerrado, 


sendo adiado até ao fim da sessão. DANS UNA 
O Perú e o Chile concluiram um AN 
tractado de alliança, e vão declarar ES 
guerra à Hespanha. | Rua da Picaria n.º 27 a 33 
No Banco de França o desconto| PORTO 


baixou a 4 p.c. 
No Banco de Inglaterra fei redu- 
zido o desconto à 7 p.c. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“E. A. SALGADO. 


LITTERATURA DE AMANHÃ 


Duas palavras ácerea de uma obra do snr. 


A, do Quental 


|NFALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
| velmente e melhor. 
Faz abatimento de preços a quem comprar 
| de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


MOVEIS de junco é de vimes de Hambur= - 


CHA-SE á venda na maior parte das livrariasdo|, 13 5.) vendem-se na rua dás Taipas n.º 11 
Pasto e 13, como feltro inglez para telhados e pare- 
Preço 100 réis. (711) | des, panno de seda para padeiros e utencilios. 


OM E pertencentes às machinas de costura. (356) 

Novissimas horas 

JARIANAS ou officio menor da SS. Virgem Mae 
ria Nossa Senhora, nova edição augmentada d- 

orações e exercicios de piedade pelo padre fr. Fran- 

cisco de Jesus Maria Sarmento. Preço—13000 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 


| Odeposito da Fundicção do Ouro, rua do. 
Laranjaln.º 42 a 46, ha um novo sorti= 
| mento de obras de immediato consumo e de fo- 
gões de fogo circular,e bombas aspirantes e de 
4 repuxo que não tem competidores; quer sejam 
ruajdo Almada, LOS. — (428) | considerados pela barateza, quer pelas vanta- 
| ME | | | gens economicas provadas pelo grandissimo 
! À 3 À Má ) N | b LI V ] | numero de consumidores de todas as classes. 
Terceira carta do snr. Vicente Ferrerem ves-| Tem agoraum sortimento de torradores e' 
posta ao snr, visconde de Seabra |moinhos para café, que uma vez conhecidos e ' 
ENDE-SE por 40 réis na rua do Bomjardim n.º| experimentados ninguem pode desconhecer as 
69, Porto. suas vantagens. (425) 
Manda-se franco de portea quem mandar 90 réis) — 
ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 


em estampilhas a J. L. de Souza, Porto. | 
* qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


Tambem se vendem as duas primeiras cartas, 
Deo, Cimo duga don (180) | rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 


Ã FR NC-MAÇONERIA No mesmo estabelecimento acha-se prom-: 


EM si mesma e em suas relações com as outras so- ' d údide do fim j tai 
ciedades secretas da Europa principalmente com | Pd grande quantidade Ge IJOIO proprio para 
O Carbon cisma italiano fornos, abobadas, chaminés e outras obras. . 
- |  Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 


MN | É - 
Traduc GR a A em 8.º vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
a E Bi lte n.º 90. (3446) 


grande. Vende-se por 18000 réisna travessa daPi-|JP PC nn NS 
Machina avapor 


(824) 
Â . BS E 4 (5 |[RTA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 


GB, AZIOS Ã los de alta pressão e oscillante, com algum 


ROMANCE uso mas em perfeito estado. 4 
SANS. PAROLES | Tem a sua competente caldeira e assen-. 
| sOLE tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


am 


Continuando pediu aos snrs. deputados que ti- Composée pour prano ho. (519) 
vessem a bondade de se reunirem mais cedo. | PRECOS cas sea EO er Pt pe A TT DE ; q. e 
O snr. Sant'Anna disse que era e Ta que 08 WE SE no armazem de pianos, instrumentos Para liquidar : | 
o cu E nddoa para o qe e musica de José de Mello irem; (013) SABÃO inglez esa, de SR qualidade, 
g da commissão do ultramar, e uma represen-| ORI - AS ms af —* muito secco à LOU Têis por KHOo, em caixas 
ion rd habitantes da villa de Marvão sobre lan-| Diario 6 CAOPCICIO do christão de 45 kilos. 


tação dos an 
camentos das decimas prediaes, , 

O sur. À. J. de Seixas disse que tendo ha dias 
pedido pelo ministerio competente uma nota das 
sommas pagas pelo governo á companhia de nave-| 
gação a vapor para a Africa, ilhas e Algarve, tinha 
a declarar que já tinha recebido essa nota. 

“Achava conveniente que esta nota se publicasse 
no «Diario de Lisboa». - 

Resolveu-se afiirmativamente, 

O enr. Baima de Bastos mandou para a meza 
uma representação dos empregados do governo civil 
de Santarem adherindo a outra que os empregados 
do governo civil de Vizeu ha tempo dirigiram a esta 
camara. 

“0 sar. A. Pinto de Magalhães mandou para a 
Imeza a declaração de que se estivesse presente na 
ultima sessão teria approvado a proposta do anr. 
Pinto de Magalhães (Joaquim). 

O snr. José de Moraes disse que tendo o snr. 
ministro da justiça mandado os esclarecimentos que 
pediu relativos ús despezas do codigo civil, não sa- 
bia a razão porque senão se satisfez a parte do re- 

| querimento que diz respeito a quem pertencea pro- 
priedade do codigo civil, e por isso mandava para a 
meza um outro requerimento, | 

O snr. Assis Pereira de Mello mandou para a 

| meza uma representação da camara municipal de | 
Estarreja, pedindo que a directriz decretada de Vi-| 
zeu a Lamego vi por Castro Daire. 

O snr, Camillo de Carvalho mandou para a me- 
za varias representações com 700 e tantas assigna- 
turas dos habitantes do bispado de Lamego contra 
o casamento civil. ; 

O sur. Sá Nogueira mandou para a meza um 
erimento de João de Souza Mendonça. 
Continaando, renovou alguns requerimentos que 
tem feito ao governo, e pediu que se desse para or-| 
dem do dia o projectan.º &. 

Q spr. Lobo d'Avila mandou para a meza um 


requ 


| 


| 40, 60, 80 e 120 réis cada um. 


DIÇAO completamente nova, que contém as ma- 
ximas e regras para saberem dirigir com acêrto 
em todos os estados da vida, e as orações necessa- | 
rias para as festividades dos Santos Tutelares, para| 
a confissão e communhão, e o santo sacrificio da mis- 
sa—(Com licença do exe.me Prelado Diocesano. | 
Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, é 
de summa importancia para todas as pessoas religio- 
sas e muito variado nas orações que contém. A mis- 
sa é mais resumida e ao mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e principiar a lel-o, fi- 
cará summamente agradado da sua leitura, além de 
ser muito eommodo pelo seu formato para levar pa- 
ra o templo. 
Preço 240 em brochura—300 encadernação or- 


Com & por cento de descontos ou 10 por. 
centu comprando 10 caixas, 
RUA DE BELLOMONTE N.º 87 


PETROLEO 


OU GAZ LIQUIDO 


| nº superior qualidade a 55400 o almude nãh 
rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, - 


(181. (157) 
dinaria; e outras encadernações aceiadas por diver- 


dnariaço Petroleo refinado a 120 réis 07 


Vende-se na livraria de D. Ignacio Corrêa, rua. quartilho 


de Bellomonte n.º 2 e 4, e Flores, 224, loja do chá. | 
Na mesma ha para vender uma porção de li- | j a ua Ft; x 
vros velhos estrangeiros que vende por os preços de prio» vapores «Minna» e «Douro» rECê= 
(799) beu-se grande porção em barris e latas, e, 
igualmente grande sortimento de candieiros. 
pelo novo systema e pertences para illumina- 


ROMANCEIRO 
|ções publicas, trabalhando com bom resultado . 


“ 


MUSICAL 
40 melodias na lingua portugueza compostas | sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por , 
po G. KR, Salvini | junto e a retalho nos depositos do Porto e Foz 
Ve à aumas neuro paras dis- | do Douro de João José de Souza Braga, rua 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu-| 1. na 1 laron d 
sica no Porto: armazens de musica; Villa Nova Melto | de D. Maria 2.º, 29e 31, largo do Mai e 
de Abren, Podestá, Arroyo, e livrarias,Viuva Morée|4 18, rua Central, 108. ( ) 
Luiz José de Oliveira. (157) 


A CHASE & venda na rua do Fanta Antonio nº| ATTENÇÃO 


& 12, e rua dos Inglezes n.º 46 a oração gratula- ENDE-SE um carro de duas rodas e um ca-. 
toria a D. Pedro V. pelo snr. Sant'Anna, na igre- vallo ou qualquer das duas cousas em se- o 
ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro, | e “2,1 ) 

Preço — 100 réis, | | | parado. Tracta-se na praia de Massarellos em 
(175) casa do snr. barão dg Massarellos. (7107) 


l 


mm | Banco Nacional Ultramarino 
AGRADECIMENTO Nº dia 26 de é bd corrente, pr 54 o 


À ia Bernardina Vieira da Silva pagamento do 2.º dividendo de 1865 ás 
D. “Sa do FR Costa Correia Leite Anitr: acções d'este Banco. Os snrs. accionistas pode- 
uar ' Ê 


à e A asno rão receber o referido dividendo de 3 p. c. ou 
Pr: Sora ce o - RE = Pi ria - 15550 por acção no escriptorio do Banco, lar- 
po snr João erro Vieira da Silva,|8º nim se ti rmpado Porto a cr 
. a iço Fi vs o de Vian- 

to nodendo agradecer pessoalmente a todos | U'S: = CAAMIÇO SIA CSV 
q Pta a a rep cos jarra aa SE casa do snr, Matheus José Barbosa e 
funeral que teve Ingar na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, o fazem por este meio 
protestando o seu eterno recon ecimento. 

(760) 


O governador do Banco, | 
Francisco de Oliveira Chamrço. 
(743) 


meme (omnanhia de Reboques Marítimos 
“Companhia Viação Portuense e Fluviaes 


R ordem do exc.”º gnr. presidente se an-| ay % s enrs, accionistas da refe- 
à. nuncia, que pelas 12 horas do dia 28 do ares a comparecerem no Edifi- 
corrente, se deve reunir na casa da Bolsa d'es-1.. 4, Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo 
ta cidade, a assemblea geral da Companhia sido para se dar cumprimento ao artigo 
Viação Portuense, para discutir o relatorio,| 19 o dos estatutos. 
contas da direcção e parecer do conselho fis-| porto, 22 de fevereiro de 1866. 
cal relativas ao anno de 1864. ; O secretario, 
* Porto, 20 de fevereiro de 1866. Antonio José da Silva Cunha. 
O secretario, (796) 
Maximiano Faustino de Andrade. 


04 |Sociedade proprietaria do theatro 


S testamenteiros do ill.=º snr. dr. Francis- i 

co Luiz Correia, de combinação com as de 5. dão 
duas senhoras herdeiras do remanescente da ÂÃ assemblea geral ordinaria dos sprs, ac- 
herança do fallecido, acordaram em pagar até cionistas do theatro de S. João tem de 
o futuro 8. Miguel o aluguer da casa em que| reunir-se domingo 25 do corrente, pelas 11 
habita o snr. Joaquim Ferreira da Cruz, € horas da manhã no salão do mesmo theatro, 
d'ahi por diante entregar-lhe a casa da rua dejnos termos do artigo 7.º dos estatutos e para 
S. Jeronymo n.º 7 para elle viver, conformejos fins mencionados no artigo 11.º dos mes- 
o legado particular recommendado verbal-|mos. 
mente pelo fallecido snr. dr. Francisco Luiz] - Porto, 18 de fevereiro de 1866. 
Correia. (512) O prezidente, 


OO Nie ça RR ERES Jeronimo Carneiro Geraldes. 
A estação do caminho de ferro pro- 


(704) 
ximo à Batalha ou no campo do | Nova Companhia Utili- 
“Cirne 


dade Publica 


Duas pontes entre as Fontainhas e Serra do Ã direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
Pilar (carril e carreteira) pelo mesmo rente e seguintes, desde as 10 horas da 
preço que uma só à Pedra Salgada manhã até às duas da tarde, pagará no seu 


| ppa cia escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 
RR O a estas do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 


- [de 4p. c. ou réis 45000 por acção. 
om a ce é a ma Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
lhante negocio tão immediatamente interessa, ea, do ee ga tário 
para amanhã 25, pelas 10 horas da manhã se Todo = etario; 
reunirem nos paços do concelho, cuja reunião osé Cartos Lopes. 


do acha anctorisada pelo exc."º governador ci- LEILÃO 
c. 


vile exe.” camara. As da 
RUA DO BOMJARDIM N.º 285 a 287 


Por essa occasião serão patenteados docu- 
E age pelos quaes se prorará não só a porti Esquina da Cancelha, Velha 
Ao 40 Ro onerar ap Quas pontes, quas ai RARPaDO 23, domingo 24, segunda 25, e 
dias seguintes, haverá leilão de differen- 


que a ligação da estação proxima da Batalha 
não deve exceder de 800 contos, em vez de > 
tes fazendas e de uma grande collecção de 
grupos de gesso e columnas, tanto branco co- 


1,283 em que foi orçada a do campo do Cirne. 
conta diuidades nao dia Nienos mo bronzeado, assim como dos bustos de D. 
pares poderão fazel-o n'essa occasião Pedro 5.º, Victor Manoel e Garibaldi. 
Ná ai “ABI E 61) 
(813) (1 


THA pessoa ingicra habitada pela pravcal firande leilão de moveis e predio 


de muitos anngs e em diflerentes paizesa|  pIWADO ALMADA N.º 436 E 438 
exercer lugar de guarda-livros offerece o seu R 
| | POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


timo. 
» "Quem delle precisar dirija-se em carta O domingo 25 do corrente, pelas 10 e meia 


fechada com as letras X. X. ao escriptorio horas da manhã, haverá leilão de diversos 
deste jornal. (803 moveis, como guarnição de sala de visitas, 


mia  consollos com pedra branca, um piano de pau 
Banco do Nimho | preto para parede (author Bord; cortinados, 
- 144 — RUA DAS FLORES— 148 


camas á franceza, ditas de ferro, commodas, 
GOMPRAM-SE aeções d'este Banco guarda-vestidos, guarda-louça, mesa de jan- 
ag 647%) | (4 fa) À (802) 


tar, louças, crystaes, porcellanas, vinhos en- 
| garrafados, objectos de cosinha e outros mais 
HEGADA do Rio de Janeiro, no «S. Ma-| que estarão patentes. E tambem o predio com 
noel 2.º», aguardente de canna Paraty, em | Os numeros acima de 3andares reparado de no- 
ateaiçes, garrafas e quartilho, praça dos Vo- | vo-com frente de azulejo, bom quintal e agua, 
untarios da Rainha n.º 45, (811) |coma pensão de 35820 réis eo dominio de 
TT SE 20—um, á Misericordia. Os titulos e o predio 
“Semente de linho da Russia 


podem ser vistos até às 10 horas da manhã, e 


REcEM-cHEG ADE de Riga, vende A, 7. das 3 da tarde em diante. Tudo é pertencente 
“Gama, praça de Santa Thereza n.º 6]. |a uma familia que se retira para o Rio de Ja- 


neiro, 
rp 0 N. B. Os compradores ao predio podem 


afã os | e” Bê ; satisfazer a sua importancia aqui ouno Rio de 
sda Rm ESTEIRAS Janeiro. ad (683) 

MAS Dias da Silva, faz esteirasintei=| [DD —>— 
= ras de, diversos tamanhos; com grande || EjJdO de uma morada de casas 


variedade de gostos e com toda a perfeição | | Río | 
etambem as compõe quando seja preciso; tudo a DO PUMA RDI DE od 106 
por preços muito commodos. Ran do Ferrag|f 0” intervenção de A. L. da Encarnação 
n.º12. (809) OMINGO 25 do corrente ás 11. horas da 

manhã, se fará leilão da casa da rua do 


“Mastros team de Flandres | Bomjardim n.º 1004 a 1008 ,de dois andares 


(204) 


e —— ee mm 


com grande quintal e agua; póde ver-se todos 
os dias das 10 ás 12 horasda manhã. (732) 


E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, |MAFANOEL de Magal] iro Pi 
dam tam Donna ds PO BrOSSuLa galhães e Ramiro Pinto de 
D. até 105 Palmos de comprimento, asssim id Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 
bo pal smais miudos para mastreação de na- |zem publico que por escriptura de 14 de fe- 
pá PORTA, E e ap commodos, À. T. a do corrente anno, exarada nos notas 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. Ido tabelião Barros, da cidade do Porto, for- 
tr (306) |maram ui si sociedade commercial com a 
ENDE-SE-uma moradas to Vais rma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 
das Congostas n.º: 109 e 1Í É ando E elle Manoel de Magalhães o firmar todos 
eiras á frente da nova rua; tracta-se na rua |?S Negocios. | 
'ormosa n.º 148, o (808) Porto, 20 de fevereiro de 1866. (714) 
CORRA, LI — em : LE a o 
A pessoa pr deseja empregar-se em). Leilão em Esgueir a 
qualquer estabelecimento ou casa commer-|. ADE ter] : 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- na AR e ua rçO, do vam 
tica, dando fiadores à sua conducta ou garan-| |. SAS o giga E mania e 
tindo-n com hypotheca no valor de5a 6 con [Sa casa é mui perto da sestação de Aveiro. 
tos de réis, se para quem se quizer. Rua das Flores n.º 185, dão-se os esclare- 
utilisar de seus serviços; quem precisar queira O armar dm e mes 
dirigir carta É chada ao escriptorio d'este jor-| À LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
nal asiniciaesÃ. Z. (271) |&& zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
ci 


“ti o . . — 
()ESRNCISE uma Senhora para fórá da minho de ferro em Villa Nova de Gaya, 
l dade com as babilitações RR ET Ten var seta 
ensinar EO PIAS Ane AA; falle na rua de] à LUGA-SE a bella propriedade em que 
C ta n.º 48. (194) habitou o doutor Francisco Luiz Correa 
na rua dos Caldeireiros n.º 225. Compõe-se 
PRA Ê e duas moradas de casas com grandes salões, 
PRECISA -s! de um na pharmacia de B. A,| àrmazens, quintal e agoa. E" optima para 
F. Guimarães, rua do Loureizo n.º 46 a| YUM hotel, collegio, ou outro qualquer esta- 
48, Porto.' | (798)) | Pelecimento analogo, pelas exellentes vistas 
RE 604 


que se gozam das janellas das trazeiras 

Trata-se na mesma casa ou na rua do 

: - ] e 1). 95 

Nº Bliaemaçia de Anastacio Ribeiro da Sil- Ferreira Borges n:º 11 (695) 

va, pretende-se um rapaz que tenha al- k 
use Go do pod caia => Casa para arrendar 

——— me NT | A LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
RD qnt, 22 do corrente, um|&M com acommodação para grande familia, 
o Cãosinho de regaço com os signaes seguin-| com quintal e boa agua: quem pretender pó- 
tes: — Uma orelha cinzenta; o pello do meio|de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 

para traz mais curto; tem no lombo uma malha|na mesma rua n.º 160. (6) 

cinzenta pouco visivel e o pello dos olhos apa- 
ado: pede-se a quem o achasse o entregue ti quizer arrendar a quinta do Fojo, 
na rua. e S. João n.º 50, que será gratificado. proxima a Coimbrões e à estação das De- 
O SUS SRS | (795) |Yezas, com casas de habitação, jardim, pomar, 
da terras de semeadura e pinhal, falle até ao 5. 


Quem ea duas “sp bro dita J oão com os snrs. Souzas Guimarães, no largo 
vde casas de dous andares, sitas na calçada de S. Domingos, que lhe darão os esclareci- 


da Serra do Pilar, em Villa Nova de Gaya,/ mentos. (158) 
n.º 33 a 35, juntas ou separadas, is estão) ————— 
reconstruidas de novo, e com excellentes vis- 

tas, falle na Praia da mesma villa n.º 56, das PETROLEO 
9 ás 3 horas da tarde, nos dias não santitica- 

do a (191) 


(245) 


a 


— e em e  ————— 


de Bellomonte n.º 107. (766) | 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rualra, que serão executadas sem demora. 


Cork, Dublin & Glasg - 


O vapor inglez—, «0 
Sy—Lapitão C. My 


çãl EANES ler, espera-se q ui 
ci cedem Stir Com brey 


Para carga e passageiros tracta-se com 6 en 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n. 4 


(22 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, si- 
ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na 


rua de S. João n.º 118, (626) 


ATTENÇÃO 


pº occasião da feira de março em Aveiro 


(NARRATIVA HISTÓRICA) 
aluga-se a loja da frente da casa aonde ha- 


de cslugo-sg o lja do Gio da coasgnda ha CAMILLO CASTELLO BRANCO 


dem djrjpcaá rua dus Hloroé 0006518 sue) - paleta! a Dao cerioa, o e a asa DO réis, 


ie Liverpool 
E a O vapor inpler. 
tão Beall, sahirá tere 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPON 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—e se encarrega 


O 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


0 oleo de figado de bacalhau 


E)esinieotado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico: elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do snr. Albano, praça de D, Pedro, 96. (474) 
SSIS O O ondO ento 


* Consigmatários F. Chamiço Filho & Sily 
quem se deve dirigir, quem qnizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, m 
da Reboleira n.º 49, O O NPA 


Londres 


: TE de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) E O rapa 
EL SSENCA RO PE: nt na Mio do A A SA AAA GRE “ERÊ ERA —, Commandant 
PES oops | GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE € ELA ). Boo ata 

TONICO REGEN ERÃ D OR. ) Í) a D Ê OSTURA a a rpenES te biz feira 2 de março. 


Recebe carga e passageiros: 
Agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & 
ou Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 3. 


MR 
Quebec & Montreal | 


O palhabote portuguez — wr 
REO-—, de 164 tonelladas, classiêa 
do na primeira classe, capitão, de 
semmes Almeida, saheno fim de mara - 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de pr 
gem por pipa. : E) 
* Paracarga tracta-se com o consipnat; 
Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 
EE SUREA ai 


RT PN E MRE E 
ARE zm Fe ql da ds . na t Cy Casa , À N 
fact Z iz sigo SA E Rg EP 2 oelhabota do 1 «A 
V AD VE ES” pa Era de ga ? LOS 1.º—, commandante Daniel Jos 
EEN NS de Mesquita, sahe depois de 904 
março proximo, conforme 0 uso é cm 


(161) 
Hull | 


O —PRINCESS ROYAL— 
em viagem para este porto para 
com brevidade. 


Bristol | Ei 


O-—ALARM-—deve chegar tody 
a, Os dias e tem a maior parte da earm 
ALAS já cngajada. 


LDE-QUINA E DE FERRO: 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARNACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, « 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a ido que é rea tonico por excel- Ve AR QU AS EN 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso em 6 im PENNE e A, 
sangue. E nd a DENSA , A) + Rag 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
môças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excelente prepa- 
ração. E á 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 


Na rua das Taipas, 11 e 13 


IN/E SA ad 


Er 


2% NGS A 
= Er 7 MUDAS se o ENE 
Si Ap ARENVOS 
E - psi ds try 
2” a É 
CE! 
=» - 


| 


são promptamente curadas pelo zarope de quina for- CLACKSCHMIDT, FINS 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
idispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes . PELADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e ai ex- 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, —— 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- asd Gt 
DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO Fara carga é passa reiros,tracta-se com / 
'* sado, é muito superior aos xaropes de | 


ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esero- 
ruginoso. ; 
este medicamento é por exccllencia o conservador da 
como preservativo das epidemias. 16» posição internacional d'esta cidade. (5490) 
Souza Ferreira, Pinto. 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | 
; Miller & €.'. riix dos Inglezes n.º73, 
Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez ESC R 


e f 

fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas OZ 

O prospecto contem os attestados de muitos membros Da fabrica de Pollack Schmidt k ) a de Hamburgo 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; =? — 

Rob Laffecteur FER E] LACDES 
! 3 Ce Pen O 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
Hambur 
(Banco Hypothecario) dE ERC o 


Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 


ae 


O navio hannoveriano—MARIR 


lato, ell dical ; | = Tag ra Ea 
as aftoções da pele, impigens aiporess) O MAIS SEGURO EMPREGO PARA DERA? mono po ter a maior pericda tr 


tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
dalacrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve-| ESTES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- É proprietarios, adiantando-lhes 50 p. e. do valor da sua propriedade e ficando-lhc esta hypo- 
reto de potassio. thecada na sua totalidade. 

Este medicamento foi aprovado pela an- Tem por tanto por garantia: VT sto, do o RS A A 
tiga sociedade real de medecina, por um de- O capital da companhiano valor de 9.000:0005000 réis e a propriedade hy pothecada Rio de J aneiro 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha |no dobro do valor das obrigações que só se emittem á maneira que se realisam emprestimos. E. del A galera AURORA, capitão 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- São estes titulos do valorde 904000 réis havendo minimos do valor de 185000 réis. à, Scipião Ferreira Lopes, sahirá é 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra | São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada'anno por| eme nd com trnita bra 
e adoptado no serviço sanitario do exereito|meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em lir o ride deito pda Ã 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda |todo o reino e em Pariz. | vedo, rua do Rosario n.º 185. i (814) 
a Russia. Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa- es 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe-|rios (124) Rio de Janeiro E 1 vid 


cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St, ia TE - A barea—S. MANOEL 2º 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. NOVO ESTABEL ECIMENTO DE CALÇADO pitão Pedro José da Roza, sahe cu 
ANTONIO JOSÉ CANDIDO DE SOUZA 


Depositos no Porto, nas pharmacias de cevidadoRegebar pARSA esprd 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- passageiros, para o que, tracta 
So, Rua das Taipas, 35 
A 7 guie a abertura do seu estabelecimento a todas as pessoas que quei- 


| mM. J. Monteiro Braga, rua das Oliveiras nl 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. ré (785) 
ram utilisar-se da sua boa obra e bom systema de trabalho. 


Pinto. (54) 
1) Tambem toma toda a qualidade de encommendas, tanto para homem, como psra se- 


— J. R. de Sequeira 
“Fine Kepper'd Salmon | nhora, com a maior promptidão possivel. (716) 


' Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
= 7[TTT-— = "> D2 es ——— um e e me Sp po e e e o e 2 e e e 
CIMA DO MURO, 149 E 150 =] À E EZS RS GRE er 


; Consiguatarios D.ch Mathias Fenerheerd Juniw 


- CAPITAES re 


Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos d&º Vianna, 120, rua dos Capelistas. Lisboa | 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D..Pedro Us O biate-COMMERCIANT 


capitão Antonio Soares Leite, sabird 
com muita brevidade. Quem quis 
carregar dirija-se a Daniel & Irmã 
do Muro n.º 159 e 160. (810) 


em Cima 


| ———>——— 
Rio de Janeiro | 

Pap A galera NOVA FAMA 1! 

Este excellente navio vai sahir 08 

muita brevidade, Os bellos commdl 

nen e bom tratamento d'este barco já! 

bem conhecidos do publico, e por isso todos os sum 

que quizerem tomar passagem ou carregar à borá 

do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos cai 

Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronted 
Fonte dos Ferros Velhos). | 2 


( EM, 
Rio de Janeiro 


(676) | x A cpa barca (DA 

FE PES PET PPT ST [To pa | | sahirá sem demora. Recebe cargã l 

Geropiga tinta velha | PARA CLARIFICAR VINHOS VP [dB us ciiael 

superior à | Eni José Correia de Sá, na praça de Carlos am 

ENDEM-SE 10 pipas na Reboloira n.º 7. Ea TRESSY rare to k dos 
V (um) a qo Rio de Janeiro 

. - EM -. Amovagalera—LUROPA—s 

Castanha pilada superior (SEINE) Us Brdarea BRAD mio irço noi cab O 

Ages tantas na rua de S. João n.º 16. IpEPOSITO no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellomonte n.º 93. | liso se recommendavel pelo bom tracts 

(74) | ; DD co (869) mento e bons commodos e grande capacidade qui 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches para 0 
da Eros. Recebe carga e passageiros à pagar aqui o 
po Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Aguas-ardentesprussianas 
ENSTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
Z=à platerra, França e Hespanha por sua|| 
dureza e superior qualidade, vendém-se em| 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & €.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS 
Rua de Santo Antonio n.º 65 
LOM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do 
! mar, e ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi- 
ção, armas de 1 e 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, occulos para theatro, e de longa 
fêua dos Ingiezes m.º 44 18 vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,a outras muitas cutelarias finas, piramidas de 
) | vidro para janellas,puchadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 
- de osso branco e preto e de electro, taboleiros de charão,serviços de electro, e britannia e outras 
AS SENHOR AS peças avulsas, saccas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras 

| com estojo para costura, garrafas, copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras 
Nº deposito de bordados finos, na rua For-|de porcelana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe—|. 
mosa n.º 269, ha á venda cortinas de bo-|rias e bijouterias finas, que vendem por junto e a retalho etc, etc, (635) 
binete e cambraia para janellas, e esculpturas 


Montevideu 
RIO GRANDE DO SUL 


O patacho—-MARCIAL —, tem 4 
maior parte da carga prompta, sabir 
45” brevemente. Para o completo parrê- 

Es gamento e passageiros, que recebe 
ara ambos os portos, tracta-se com Antonio Li 
omes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (800. 


lc . . ”w 
Rio Grande do Sul - 
: A barca — PAQUETE DO BM 
EN GRANDE-—, sahirá com muita brês 

Em» vidade. Recebe carga e passageiros 
rm para os quaes tem excellentes pa, 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipasn." 29. 


de madeira. Este deposito pertence ao arma- er | A SS DR (159) | 
e io o Li PT ANNUNCIOS MARITIHOS Rio Grando do Sule Porto 


e Es 
Alegre da oil 
A barea — BEDMAR, — eabirá 

com muita brevidade. SR 
e passageiros para ambos 05 g 
SERASA Trata-se com Eduardo da Costa Cor 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar 


E (541) 
Bahia 


“Abarca—FARIA 1.º—vai abif 
immediatamente não esperando P 
passageiros; porisso pede-ste 208 eras 
carregadores, queiram fazer Em 
cargas para bordo. Tracta-se com José Anta 
Faria na rua das Congostas n.º 46, ou em casa E 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 160,. E) 


Rua das Flores n.º 45 4 58 


ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 
para senhora de 4a 85000 réis. (355) 


“AO BARATEIRO iq rm 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 | MESSAGERIES IMPERIALES 


Esquina do Carregal º 1! o 
(Pee ego) Carreira do Brazil e do Rio da Prata 


RANDE sortimento de glacés pretos e de Nº dia 98d te sahirá de Lisb sv p 
: o corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 
cores, por preços muito commodos. : PT e dica 5 A Es ie PR 0, na, Rio de Janeiro, 


ái SERVICES MARITIMES 


. 


É 
) 
dh q, 


dl 


(738) em excellentes acommodações para passageiros deré e de proa pelos preços seguintes: para are mm . 
AVISO Camarotes de Comarotes de Camarotes de Passagens Pará é 
1 lugar " 2lugares 4 lugares de proa A barca ADELAIDE EE 

Ná loja de candieiros, gaz liquido, e taba-| Réis Libras  Réis Libras  Réis Libras  Réis pitão Cp pi og q 
cos na rua do Carmo n.º 21, em frente pa cCecnpecoo. rp 815400 703400 865000 otros nara da cap todosas 
dm - O: « ns a Es piá J 2, 4 7 3 vo É a ” eo g 

da porta pi incipal do quartel, vende-se 522! Bahia... E E 1985000 + pt = ser FA ETR commodidades tracta-se com Leite & Rocha; ec) 
liquido refinado a 120 0 quartilho, almude | Rio de Janeiro....... 92345000 52 1663500 31 1213500 21 593000 Novo n.º 84. e 
a 54600 e em barris de 6 almudes tem abati-| Montevideu E, 9795000 62 92113500 47 1663500 97 725000 7 M Ss Carqueja E 
mento. Tambem recebe encommedas para fó-|Buenos-Ayres........ 2793000 62 2115500 47 1665500 37 7,25000 Responsavel H. O. CArqul A 


€ | | DY NO COMERCIO DO PORT 
gra Tracta-se F.C , Filho & Silva sub- t isorios da € e. ba á TYP. DO COMMERCIO D | 
(617) Mandegá no E com 1amiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro (80 7) | o do PRC 108 


i 


